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Centro Parahybano 
incluído cm o numero elos qur. eshio I o 
prestando auxilio rmanc~iro á lou v:1-
vel e patr1ot1ca m1crntt\'a, anmrnl­
mente ou mesmo mensalmente 

Decreto que regulamenta a 
classificação · do algodão Fundado ha muito,; annn<:, por um grupo 

de conterraneos de bôa vontade, o "Centro Para­

hybano" é uma instituição que honra, na metro­

pole do pais, o nome da Parahyba, nãó só como nu­

cleo de approximação entre os seus filhos, como 

pelo interesse, que vem dedicando ás cousas da 

nossa ti?rra 

R egistamos com sympathia o ge::;t,') 
do digno conterraneo, merecedor dos 
melhores applausos 

--)1< )lc-­

\ <·ont rih11i\•110--.::c1os 
m11uici1tios 1uu·a n 
lnstru<'\'ÜO J•uhliNl 

Em officlo dirigido ao sr. Interven­
tor Federal. o sr. Epaminondas M de 
Menezes, prefeito do municioio de 

Quando d a ultima campanha poJitica e, Sapé, communicou haver recolhtd á 
Estacão Fiscal daouella localidade a 

concomitantemente, da lucta em que qos empe- !moortanc,a 1.041S640. corresoondente 
. . nhámos pela defesa da nossa autonomia, a solida- .. á quota de 20 % da arrecadação do mês 
: : ú: de Jllilh'O ultimo, do referido munici-H riedade do "Centro " concretizou-se numa actua- ti p,o, destinada á Instrucção Publica. 

li ÇãO das mais valiosas em prÓ] da attitude aSSU· n O sr Pl'efeito do mwucipto de Es­
H mida p elo grande presidente .João Pessôa e dos U' perança conununicou ao sr dr Secre-
j j principios por elle sustentados tario do Interior haver recolrudo á 

H Não são pequenos, bem se sabe, os es- :s:;::rt:~:i~ :: :~u::~:0

1

:c::;:::t: 

n ÍOrÇOS COm que Se mantém, principalmente em U mil réis <l:070S0001 contribuição de 
i; l l 120 ~' da renda liquida arrecadada 
: l um meio como o do Rio de .Janeiro, uma aggremia- H dur

1
[ te O més de Julho ultimo. des-

!I !~:!:i:;:.:-:;,. ·:t:'sr'::n·:::,~:"::: ·,::; ri ,~ ..... ~~:_·~·-,. 

O dr. .Rlplaeu 'i)omingues esclcrece os 
pontos ofJscuros do regulamento 

O dr Alpheu Domingues, supr.rin- 1 trabalho. depois de registrado~ na De-

tendente do Serviç~ do Algodão. co_n- }~~~~~~io~ad~r.~~ ?~n~i~~!ªr7ose ~~ 
cedeu uma entrevista aos "D· 1rios mesma delegacrn. 
Associados", esclar 0 cendo o espirito I Não será con~cdida licrnrn nn e<,1, • 
do decreto que regulamenta q ela<::. l· hclccim~nlo que r~eixar de preencher 

ficaçáo daquelle proctucto. as a ~e'b~~~~o~~~i;~~e~m boas condi-
São estas suas declarações ções technicas. isto é. possuindo ser-
" O decreto n. 20.211, de 14 de ju- ras bem_amoladas, cos~llas perfeitas 

lho de 1931, obriga tão sómente a e b~m aJustadas, .rot~çao .regulada de 
c!assific!lcfio offi~ial. do algodão que ~~~o~~ ~~e~otJ~a~i fibra e esco­
for exportado ou. iemettido de ui.n b1 - deposito de plumas que te­
Estado _para outro, de~tro do. propno nham o piso feito de madeira cimento 
pais. Quanto ao !3._lgodao destmado 1,.., ou e outro material Rdequad..,· parede.e; 
consumo das fabricas, nos out_ros F._·- revestidas e tecto forrado 
ta~~s procluc~ores, a sua class1f1caçao c) - deposiLo ele algo.dão cm ca-
sei a facultativa· . roço, com o piso pelo menos de ti-

Levando.-se ~m ~onta ª necess.1d.ad. jolos de bóa qualidade reiunVlndo 
de uma fisca_lizaçao que beneficiar~ com cimento · .... 
tanto a fabrica. con:o .º vendedo~, e I d) - deposito para guarda de " 
de crer que os mteiess'.1~os !econ am mentes de algodão em fardos 
ao cert~ficado dftt classif~caçao, como Encarreguei o dr. Luis Monteir,1, 
acontecia antes '1ia assignatm e. d< technico do Serviço do Algodão de 
mencio~ado decreto·.· . . elaborar um plano de trabalho ;eff'-

Quas1 todas. as fab1 ic~s. exigem l?a.ra rente á questão do beneficiamento 
os seus ~~goc~os o certific~do official Elle mesmo realizará por estes dia ), 
de class1f1caçao do algodao na Sociedade Nacional de Agricultu 
AS USINAS BENEFICIADORAS DO ra. uma palestra em que deixará bem 
ALGODÃO E AS SUAS MACHINAS ~~ro o ponto de vista a ser adopta-

li Foi, portant.o, um ado sobremodo louva- VI A ESCOLAR i/ vel o do s r . Interventor Federal que, tendo em D - A superin.tenddencia do Serviço do A VELOCIDADE DAS MACHL 'As . . Algodão, depms e conseguir as me- E A UNIFORMIDADE DO ALGODAO 
i i conta os serviços que nos vem prestando o "Cen- CAIXA ESCOLAR MONS SALLES g~~f1 co1ibstancia.el nopt'."'1~e;,, 
: : - Em homenagem á memoria do ore- la~1enia~1o ª ~~as ~~~!1\cia~ento d; - A fibra do algodão soffre extra-
il tro Parahybano" e no intuito de auxiliar a sua ma- sidente João Pessóa. foi fundada no "ouro branco". ordinariamente em virtude do exces-

! ! nutenção, resolveu, pelo decreto n.º 150, de 4 do ~:~._
26
G~:n:t: ~.~:.ss~:~1=~ i::- ~~;:~:f~;11~r:imJ~:!J~:e1E.':?ii,~ E&~~f1~~tJtS~HJif:~if1!~: 

11 ;:7::!1:n:i:::~1;,:;:-: ::m .::O: :·:, m::::,: 1~~~l;:::~;~=:.::;";; ff i~::•;1::1:'~~~~: ~f J~!f i~!~~:ii'.i 
: : Vº t . d t d li d. d "C t " &gundn commurucarão aue nos legacia do Serviço do Algodão na Pa- claro que não se deve permittir, para 
: ! IC or, preSI en e O a U l O en ro ' COmmu- enviou o sr Francisco 5alles de Albu- rahyba, não me discuidei ~e tão .im- o benefi~iairento di ~~g°ct_dão de .f1-r nicou a mudança da respectiva séde oara o 1 aueraue. respectivo secretario, a d1re- parante a:;rpr, não ser~a J~~1ft ~r;or:oi:ç €ong~r v!f~~t~ e. superior 

Ü, ·::::~::,'.,:~:,:,~:,~:'.~::::, .. __ ,, :::~::·M::.~::. ·~<J·~; f ~~~~tF~ i~~::::~ci~ :~~1~~;,5:r1~:~:~= 
ti P;:s

1!:!~:r~s:e ~a::~:iar~:v~;::: n:S:~ ~t~ii~s~n~~~8;:to~~eª:1~1;u~: s1d~;ad
8
os a av~~~tu~a ede ;v:r~dade~ d; 

)legreSSOII a esf l\ CU• t::i'~d,~lfc~n,lruccfo do j)Orlo de CISCO Salles de Albuquerque' thesou- d~:~;~tl~~\'1.,~!~:~~ sendo postos em. ~1b;ta"nt~~ffi;e;1.~e,;'t':. =!':~s~~!~ 
pilai a COlllJUlUhia PulJJ,c,uno,, u seg uir, nu in- reiro d Yolanda de Alencar Luna P Destaco os seguintes das no mesmo terreno, e o descaro-

fu;caes, d d Ercma. IVIie<leuos de Ma- Os estabelecimentos beneficiadores çamento das variedades de fibras Jon-
tlO ···•.0 D. ( '. •111e se tegra, a ('()n}lllllllicac:ão feil:, ,o- gas e em machinas de sena ... ._. hrc o :1ssump lo ao nos,o emi- cedo Anmt.a Farias e Laura Xavier de algodão so poderão 1mc1ar os seus Os machm1stas, que são os compra-

t•U{'Oll. l'D' H e1n nrn lc conlerr.ineo lll/11 islro .Jos,; ,,, """'.1 I ""'"',,, ., .1 ., .,, 1 1 1 1 1 "',,,,,, 
1 

.,.. 
1 1 iir:,~alt~':i';ºssu~';. ;~ihinç:~~

0 e:~ 
- 1•ri1u•esn - 1~"~1~i;\::,,c:l~ Allllcida, por Hqucl- A ~rox'1ma '1nauguraç-ao ~o monumento ;~~~~;1:ngirti~: ~:~:bict'1;l'ºJ~~º"ir!~ 

l · l 1 i.T nhunql d C L H · J U guezes, pois que também ~o _os ne-
Ch egou honlcm a es a cap1 '~ , .J;ineiro 

1 
l e.~~'º. as 10, f e gociantes de generos de pr1me1ra ne-

pelo trem da tarde. u comp,1 nh1a 
1
,,

11111 
·,,. <

1
e
1

. dgot,to 
1
cle,}.9,l~ cessictade e ahi vão se misturando 

.. " 11n1s r o e ' l l'lC"lo natas·· com ''sertões" as primeiras 
de guerra do 22. Bata lhão de I e Obras J'uhl ,c"s. Cabe~me ~0 ,;1 _ com as ultimas colheitas 
Caçadores que ha alguns mêses tnunicar a\'. C\.c.'., pan1 os fin") a Chr'1sto Redem~tor to~~~~;~;::~ d~ol1~~~:i~t!;r~:;; 
es lava acanto nada em Princesa. cr.rn\'eni~n les, que e~ le Tri_ lHnw .J. IJ O fornecimento das sementes e desse 

A l.,.·opn. ciue reg.rcssou .heml l(_ndoy1escnle o a, 1s<l d_esse -:\11- modo, se estabelece a balburdia. cuja 
nrslerH 1 14 1 29 I li culpa tem recahido sómentP. sobre a 

rlíspo,La \'e1u sob o com maneio ri l ' 1 'e e. '/ e JU 
10 I' falta de selecção da semente 

,1o cap,t5o Le,ino Guimarães Lei- ('~;:1~;."~;':"c~ t~?~'~,~() ~\\'1~i~;'~~t: E ~ rcu rs f\o ao Rio d e Janeiro A SELECÇAO E O EXPLRGO DO 
te, sendo na es tação da Great I e ,, Estudo da Paralnha. conce­
Western. recebida pelo po\·o e a.u- cl:ndr'. a este .E,L,'. clo àulo ri za\·~o 
torídacles, marchando, a scguLr, par ~1 <.1 consl , ~icçao e C\.plo , açao 

rio porto el e Ca becl e llo, - resol­
])al"a o quartel ele Cru 1, ele Arma,. ,c u, c 111 ,cssão de ,'ll cio mesmo 
puxada pela banda de musin, da- llH'Z, ordc,rnr o registo elo '111u-
quellu unidad e cl1do con tracto 

Comn1unicando " partHla chi Heifpro a v. e,c '" meus 

torça daquclh ciclucle ser tune.ia :;:·~'t\:,'~('.: cc;,~"\;~c\';,';.;:"' e, tillla t' 

,, prefeito loc'1 1 en\lo ll ;to st lqrnor ,!,· Rour,•". (a, l 
interventor \nthenor Nav,trro o 
seguinte telcgramma :!--

PRINCESA, 8 - Regressando I' · 
hoje essa capital comp,,nh,a 22. li l'll tll> f"IIÍ t•(ft, e 
B . C este,c aqui ac,intonacla or11/1ttOS tio ,t;oftlt1t/o 
lenho prazer comm un1 car vos- 11a • 1 • 
sencia durante sua pernrnnrnci ,, 1 •-ftl•ttrl!JilflllO ltiUCl'l-
a(Jui foi sempre cerrnda loclo f'it•utlo e111 ,,,,;11,·est1 
apoio mantendo intima co rcl1al1 -
clade dhlinctos officiaes - Sau- O nosso ,!lustre conterraneo dr. 
daç - e!-i Nominando Diniz , pre- Bandeira de Mello, residente em S 
feito . 

--1.:.:1--

Porto dB Caneaello 

Salvador da Bahia , onde tem banca de 
advoga.do, escreveu ao sr interventor 
Anthenor Navarro com mumcando que 
enviará por intermed10 do Banco do 
Brasil, a 11nportancia de trezentos mil 

1 
~:~Y~7n~~vor da Casa elo Soldado Pa-

Ncssa carta o dr. Bandeira de M'?l!o 

Serão brilhantíssimas as solenruda­
des que se vão realizar no Rio de Ja-

neiro, de 4 a 12 de outubro, para a 
mauguração do monumento a Chi;isto 
Redemptor, no Corcovado 

Haverá imponente Congresso Ca­
tholico, missa campal na Esplanad,., 
do Castello, marche au x f1ambea u, 
festa veneziana na enseada de Bota­
fógo, etc 

Ao Rio de Janeiro accorrerão excur­
sões dos Estados, das Republicas do 
Pra ta e dos varios países da Europa, 
de modo a reuna- uma massa popular 

muito mais consideravel do que du­
rante as festas a No55a Senhora Ap­
parecida, Padroeira. do Brasil 

S. exc. o sr d João Backer, arce­
bispo de Porto Alegre. já constittliu 
brilhante commissão encarregada de 
organizar a caravana sul-rigrandense 
que se espera seja das mais numero-
sas e imponentes. 

Annuncia-sc ser desejo da comm1s­
sáo executiva que todos os Estados. 
dioceses e cidades cio Brasil se facam 
representar condignamente nesLe 
grandioso certamc.:n de fé 

Co111inme noliciamos em edt- que sempre se houve com mU1ta de- Para isso, com approvação e benção 
6io anterior, fui reg is l ado, em dlcação aos prmcipios liberaes, tant,o da commissão execut,iva como 
sessão de ;31 du ruês ui lim o, pelo esquecendo a sua terra, de onde se de sua eminencia o sr. cardeal d. Se­
Tribunal de Contas, o ('OJ1lrncl1J I encontra, adeanta que dese,iaria &er bastião Leme, organizou-se no Rio de 

Ja neiJ o uma commissáo de excw·sõf"!3 
I 

CAROÇO DO ALGODAO 

presidida pelo professor e jornalista A selecção, a distri~mção ~ o ex-

catholico sr . Soa.re, d'Azevêcto.' que I f::t~~'l~:n16mc1~1t~ser~1~~o ~~evki~osdro~ 
promoverá a ida ao Rio de Janeiro de taxado com o decreto 16 .122, de 11 
catholicos dos Estados. isoladamente de agosto de 192:.l, que ,Jetermina, 
em familias, grupos ou caravanas. ta.n -·o Serviço do Algodão tem por fi_!TI 

to por via terres~re como ~1arit.ima 1 ~~~o~~~i~;ª~10e ]3~:~i~r~;ed~a~~od~c~;~ 
aerea. Já se obtiveram cons1dero.veis I plicação de 1ned1das co.nven_iei:ites em 

descontos nas pa::;sagcns do Lloyd rela.cão á cul ura e beneuciamento 
Brasileiro. como ainda se esperam ou- ~~~~/~·g~~~!º· competmdq-lhc entrP. 
tros favores por p~rte das dcm1.1s al _ estudar a~ diversas regiõf 
companhias de navegação e das cs- productoras do Brasil e deter~inar a 
tradas de ferro. espccies e va_nedacte de algodao ma' 

Aos excursiomstas dos Estados, se- li adequadas a cultu a em cada uma 

gundo estamos informados, serão pro- de~\ªs_. instruir os lavradores de algo­
porc10nadas todas as facihd?des :rH dão no modo de preparar o solo. plan­
Rio dP. Janeiro, hospedagem em ho- tar, traçar a cultura e colher des -

teis c~nfort~ veis, e~cursõcs p1ttores- ro~~r~ i~~i!f1~~.r e ºnfd~re~c;~[ações ex 
cas. visitas a Exposição Antonina tr perimentae . fazendas de semen~~s e 

campos de coopcraçfü·s com os ag .. i-

Fo~i::~:ni:1~::;r:ge:!: c::i~arl~;0;,;;n· cuà~::_sPromover a applicação de m.- · 

a f';xcursão para hybar~ ~~~~sr,~e c~f1~~:cl~
5 

c~%n~a~;t ~;1~ 0 

Pelo sr. arcebispo d Adaucto. fot Bi~~o~o f:;il~:1:~s;o..tg;1
1
~~~~dores r-1e 

nomeada uma comm1ssão para tr~té\"r" algodão, a obtenção de sementes J ~ 
da excur.c;.ão para.hyb~na 10 Rio de Ja- bóa qualidade. instrumentos_ agn.r 0s 

neiro, tendo como pres1~lente o sr An- ~i
1
~~~asdo~~~e;t~~in:;s/ Jnglcidas, ctf" -

dré Lombardi, secrct,nno. o :-;r Anta- fJ __ estabelecer o registo de mpr­
nio Prim ola e thcsourf'iro. o Igna-1 cas para os descaroçadores l' p1e1h· -. 
cio Pedro~:1 . a qu~m poderão ding1r-S" ! f~il~C:rcol~~irm~~ii~:s ;;c:f;,J~ª;: 
todos os quC' deseJar~m _empr~hender gi _ organizar padrões para c1.lgo­
essa agr3d.Fcl excursao a Capital Fe-
deral, em outubro pro .. inw r0<:i1 m.ua na '3 pagina I 
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RIO~ 10 - (Nacional)- ~ 
pP01-ou, ha rendo un-i.a. cons1-:>i1 .ação eon.tra o go rérno. Foi dc­
c,-etatlo o Pstatlo dP sit-io J">ar.a. todo o t-crrito.-io. J......,m Havana. 
toran"l presos todos os a lrersnrios declar .. _ dos lo ~'º r r1 o 
fpd ( ral. ( A União). 

RIO, 10 ( Nacional) No plebiscito realizado 11a Allemanha, a fim de consultar o 
povo sobre a necessidade da conveni ncia da dissolução da Diéta, não obstante a maioria 
ser favoravel á dissolução, esta não se fará por não terem os votos attingido o 
necessario, que é de treze milhões e quinhentos mil suffragios, quando o dos 

coefficiente 
partidarios 

da dissolução attingiu cerca de dez milhões. (A U 11ião ). 

Rio 
CHOQLC OE \UTOMOYEIS 

RIO, 10 - <Nnc10nal1 - Em con­
r;equencia de um choque de autos á 
·ua do Acre, licararn feridos 3 inves­

tigadores da policia, inclusive o de no­
me Elias Nazareth. escalado para 
atompanhar ao Egypto o extradictado 
Gambi 

Apesar da lesão, o investigador se­
gurn viagem levando o celebre scroc. 
t \ lnião). 

REUNIAO MINISTERIAL 

RIO, 8 - <Nacional) - A reunião 
mmisterial prolongou-se cerca de três 
horas, nada se sabendo sobre o as­
ur ·µto ventilado IA União). 

O E, ·cALHE DO .. WESTER1' 
WORLD" 

RIO, 8 - 1Nac1onal1 - o vapor 
• Western World" que deixou hontem 
este porto em demanda de Buenos Ai­

e~. encalhou nos rochedos existentes 
em Ponta do Boi, na costa paulista, 
fazendo agua. 

Os passageiros foram salvos pelo 
,apor allemão "General Osorio", qne 
f> esperado nesta capital 

Não houve victimas sendo mesmo 
o navio salvo e desencalhado IA 
União) 

O DELEGADO MILITAR DO NORTE 
CONFERENCIOU COM O TNTER­
YENTOR FREITAS 111ELRO 

RIO, 8 - <Nac10nalJ - o general 
Juarez Tavora teve longa conferencia 
elegraphica com o interventor Frei­

tas Melro, que amanhã embarcará em 
Maceió. com destino a esta ca'Jital 
IA União). -

CONFERENCIA RESERVADA 

RIO, 8 - (Western) - Após a reu­
nião mm1Stenal. o ministro José Ame­
ríco de Almeida dirigiu-se á casa do 
general Juarez Ta vara onde se demo­
rou longamente IA União). 

OS EXERCICIOS DA E;;QUADRA 

RIO, 8-0 ministro da Ma1inha vae 
determinar ao chefe do Estado Maior 
da Armada que mande aprestar com 
a necessaria actividade varias na­
vios da esquadra para sahirem dentro 
d breve tempo, até mesmo ao fim do 
corrente mês, a fim de realizar va­
nos exerc1cios, para treinamen Lo das 
respectivas guarnições. 

Estã resolvido que a turma de guar­
das-marinha do corrente anno, terá 
brevemente um embarque no trans­
porte de guerra "Belmonte", desem­
barcando do couraçado "Minas Ge­
r e " a fim de seguir naquelle navio 
até os rochedos de São Pedro e São 
Paulo, em viagem de instrucção. 

INTERVE, 'TOR LIMA CA VALCANTI 

RIO 10 - \Nacional) - O inter­
i.;entor Carlos de Lima Cavalcanti se ­
gum para São Paulo pelo trem "Cru-
1:e1ro"', devendo regressar hoje a esta 
c1pttal IA Uniáol, 

GE:-ERAL GóES ~lO'<TEIRO 

RIO, 10 - <Nac10nalJ - O general 
Góes Monteiro chegou hoje a esta ca­
pital IA Uruão) 

AJ'PRoxnncAO JORNALISTICA 

RIO. 10 - 1Nacionall - A "Folha 
da Manhã ', de sno Paulo, enviará ao 
norte do pais o seu redactor sr_ Luis 
Amaral, a fim de fazer um inquerito 
11as capitaes dos Estados e promover 
a approximação entre os Jornalistas 
d<:ssa região e os do sul da Republica 
( \ {'niãoJ 

São Paulo 
O ' \VESTERN WORLD" FOI RETI­

R.~DO DOS ARRECIFES 

SANTOS, 10 - Informação da Cn­
J)lL.1 n1a do Porto annuncia que e 

Wr-stern Worlcl ' 1oi retirado dos rtr­
,·rctl'' nHt~ ainda :;;e conserva em Io-
1 ·11 pro 11110 

o e1 \ l('fJ d1· rC'lir::icta <la agua teve 

proseguimento regula1mente até 3 I Hoover attendendo a grande crise dos 
noite. sem trabalho, acaba de publicar urna 

Diversas embarcações alli p~rmane- nota sobre o as:rnmpto. declarando 
cem, inclusive 3 reboc~dor1:-s do port.o aberto um ~redito de 300 milhões de 
de Santos. ctollars, destmado a construcções pu­

O reboque do transatlantico norte- blicas em que dará serviço a todos os 
americano será feito para aqui depuls desoccupados 
de calafetados os rombos. (A União) A mesma nota annuncia um au-

gmento nos orçamentos de guerra e 
O PAULISTAS VENCERA\! OS marinha com o objectivo de fazer face 

GA úCHOS POR l xO :i situação e reada pela existencia do 
grande numero de desoccupados que 

SÃO PAULO, 10 - Em cominuação são volunta11os nos Estados Unidos 
do Campeonato Brasileiro de -• Foot-
Ball ", os paulistas venceram os gaú- '\/ \ VIOS PARA A \1 \Rl:-IHA _ 'OR-
chos por lx01, TE-.\!HERICANA 

Feitiço marcot\)o unice goal da vi-
ctõria. WASHINGTON, 8 - De ,1,ccôrdo 

m:nfct:1e~e~~ desenvolvida com im- ~~~~ct"of'~-!:J~;'~a~t~ªlcci,~!:;.l;í~-33irê~ 
O goal foi feito 4 minutos depois I unidades num custo total de 

do inicio. O keeper gaúcho Lara mos- 129 385 000 dollars 
trou-se á altura defendendo os terri- -
veis tiros de Fnedenreich IA União). A SUSPENSÃO DE CONSTRUÇoES 

NAVAES E OS llSTADOS UNIDOS 

o Ai~i~t-JA~?~E~'Li1s1l't N;E~ WASHINGTON 8 - Foi desmenti-
VOLlJCIONARIA" do o boato de que os Estados Unidos 

SAO PAULO, 10 - O "Diario da 
Noite" publica hoje o seguinte· 

.. Interrogado sobre se deixaria a 
chefia da "Legião Revolucionaria", 
como propalam alguns jornaes, o ge­
neral Miguel Costa respondeu-nos 
promptamente Póde desmentir isso; 

haviam lembrado a outras potencias 
a suspensão das construcções na vaes 
por 2 annos 

Inglaterra 
AS FIN.\NÇAS ALLEllIAS 

~t~g?:aix~~v~~:it;!~r::.i. ti~~~~ªno~~ LONDRES, 8 - O secretario do 
sa organização está em vias de se !~1ses~;~~l~!1dâe~~1~~~m :U~ ~~m~~~ 
~~~s~orsr:;:r ctf;~ç~~r~~~er~~li;:r°'e~r: g~mer:itos feitos_ pela Allema~ha. em 
tos d1rectonos no mtenor e na capi- dmhe1ro e em productos attmgir~rn 
tal Então, mesmo que não me caiba desde o ar~1st1c10 o total de 17 b1hoes 
nenhum posto na sua chefia, conti- e 400 m1lhoes de ma1cos ouro, em­
nuare1 a ser entretanto O seu mais quanto que no mesmo pe11odo a Al­
enthusiasta ~ dedicado 'soldado. IA lema:1ha tmha obtido 7 bihões e 200 
União). 1 m1lhoes de marcos ouro em empres-

tuno a longo prazo e cerca de egual 

Pará d~:~~~!mei;t~~t:~t~m~:ª c~~!s1~~;:~ 
vel parte tinha sido liquidada no cur-

o "DO.X ", AVARIADO, TERA' QUE so do anno passado 

co Bruening e o ministro Curtius, du­
rante a sua estada em Roma troca­
ram varias ob~'ecções com o ministro 
Mussolini, dentro sempre da mais 
amistosa unidade de vistas e inteira 
cordialidade. 

A situação européa foi examinada 
minuciosamente, concordando ~odes 
em tornar necessaria a activa collabo­
ração por parte de todos os govêrnos 
para \'encer as difficuldades do mo­
mento e conjugar os esforços para a 
proxima conferencia do desarmamen­
to. a fim de que tenha efficiencia pra­
tica na normalização economica. 

O ministro Bruening convidou o 
chefe do govêrno italiano para hos­
pede off1cial do govêrno de Berlim, 
tendo o sr. Mussolini acceito sem 
marcar a data da viagem que será cm 
setembro. 

Na manhã de hoje o sr Musolini 
foi á embaixada da Allemanha e re­
tribuiu a visita dos ministros allemãs. 
!A União!, 

ULTIMA HORA 

,·0 111 o ministro Oswnldo Arnnhn, 
o general Goc, :\lonleiro e o sr. 
Ba11lisln Luzanlo • A l'111.i11 

lUO 10 O presidente Gdn-
J,o \'aq;as recebeu o direclor dos 
Telegraphos, com quem confe­
renciou ]ongarnen{e len<lo rsst• 
funrcionario exposlo ao chefe d:1 
na(':1o, porrncnorizudumente º"' 
trabalhos da re]Jc\diçêío que di­
nge. (A União). 

f\10, 10 - Foi nomeado inte, 
vcntor no _\mazon:1s o conunan 
chnte Roge i11 Coimbra. , \ 

Cnião). 

I 

RIO, 10- Os ladrões assalta­

ram o Instilulo de Bellezn. de 
(PELO NACIONAL) propriedade clu mudame Ela, si-

RIO 10 _ o 1nten·entor fede- luudo proxnno ao Club ::S:aYal. 
nil err: São Paulo decrelou O en- roubando ohjcclos de Ynlor ,u-
sino religi 0 so nu, e,rnlas 1 \ pcrior :i rrnro conlos ele r(is 
l'nião). ( A Cnião). 

RIO 10 Ao contrario do que 
RTO, 10 - Yiolento inrendio foi n~t,ciaclo. 0 paquete norle­

Jayra a Lordo do nayio g1eg,, americano \\.1'STER'.\I \YORLD 

YYANISHE, surlo na Guanabara. cnnlinúa -ncalha<lo na Ponta cio 
Trata-se ele um cargueiro mo- Boi A Cnião). 

vido a cnrYão, estando os bom-
beiros empenhados e1n extinguir ~---=--~.-,,iiii.....: -=--=-=--.._..~ 

mstavel sem chuva. Maxima 26 º6. 
Mínima 19, 0 5 o fôgo (A União) 

RIO 10 - EstiYeram em lon-
DEMORAR UMA SEJ\.IANA EM BJi­
LE'M 
BELE'M, 10 - No momento em q•J 

decollava o "Do.x" soffreu avarias em 
um dos motores não tendo prosegui­
do viagem. 

ltalia go c.onf:rencia com o rnini:l_ro 
ela , rnçao, o general Juurez la-

\ SITUAÇAO EUROPtA ESTlJDA-1 \'Ora e os coroneis .Jurucy '.\lagn­
~Arf!ti<!:igovERNOS ALLEMAO ]hães e .João .\lherlo. (A l'niãoJ. 

Areia: - o tempo foi bom pela tar­
de e á noite. Dia 10 o tempo conser­
vou-se instavel sem chuva e soprand"' 
ventos 4racos e varia veis M 1xima 
22. 4. Mínima 22 '4 

O capitão Hammer resolveu aguar­
dar aqui a chegada do novo motor que 
se encontra em Natal. (A União) 

RO".IA, 10 - O chanceller germam- HIO, JO Conferencrnrarn 

Espírito Santo: - O tempo conser­
vou-se ameaçador com chuvas Maxi­
ma 26.'7) Mínima 19."0 

Pombal: - o tempo conservou-se 
bom. Maxima 35. ·o. Mínima 19 °4. 

Sole<la1e: - O tempo conservou-se 
BELE'M, 10 - o "Do.x devia le- bom e soprando ventos fracos de su-

vantar VÔO hoje, ás 6 horas. B. b 1 · th 11 e 1 · t p.;dtn10S adiantar que dentro em bre-1 déste. Maxima 29, o Mínima 18 5 
Muito cêdo Já todos se achavamª 1 10 eca a IX O ves_dias teremos installado um_curso Umbuzeiro:-Otempooons:rvou-se 

bordo do grande avião que tentou por ~~~~r;;~á~n~!is°~~~~t~ircseJ~~:mo, bom Maxima 24. 1. Mínima 16. 7 
10
,~ 1;:';r h';,';';,~ei~s:n~:l~~~s Dor- ~ Nobre ga' J estudo e mais um preparo para a lucta Bananeiras: - O tempo foi bom pela 

nier disistiu da tentativa sendo verifi- petg1~~-,vos, sr. director, a pu- ~[i~u:s! ~1
::;ef~~~\hºuJfs~fs~ :~= 

cada um desarran;o num dos mo- Com o titulo acima, escrevem-nos blicação das linhas acima, o que será xima 23 º1 Mimma 19. "3 
tores. --sr. director d"'A União": - O · · restado por esse Em t t D 14 1 d 9 Foi adiada a partida do gigante ai.é nosso salão de leitura, actualmente o mais um serviço P ou ros pon os: - e 1 e 
que chegue.° nov.o motor de Natal pa- . maior e O mais confortavel do &.tado. cog~~tt:e~~r~"l~O c!~:Sr~çi~~s:aúde ás 14 h ... de 10 de agosto d_e 1931 
ra onde foi enviado ~ tele.gramma i vtm cada dia sendo mais enriquecido paz e prosperid-ad s - Hermenegildo Mace10. - O tempo foi mstav_l com 
pedindo o embarque immediato do de novos livros e de novos jornaes e Di Las.cio, dit'lf'ctor da B1bliotheca Ca- chuviscos p~la_ tarde e á noite. D1a 10 

mi~~ffiora do '' Do.x · · eI:1~ Belém será 1 ~f~~~!·e1:~~~iissu~~~f~~~~~O _pe- lixto Nobrega '· ~~~f° e f~!1S~~ve;e;;: dt~~~.1fJ~J 
de uma semana. ( A. Umao). Não ha logar do pais em que se es- Maxima 27 ºO Mínima 20. "2 

creva, que não esteja aqui represen· - --*·X·*--- Natal. - O tempo conservou-se 

t~o frequencia dos leitores tem au- REPARTIÇÕES FEDERAES :e::;~~~e,;c~:s~:~~=~ M!xi:t2~n?; 
AS MANOBRAS DO EXERCITO EM gmentado tambem nessa rel_at1vrdade Y1 iJ 21 _ ºO 

Minas Geraes 

BELLO HORIZONTE, 10 - Conti- que_, como no.s. nao tem ~utro m~u1~0 dos dias 8 e 9, f01 de 650S550, que s.orá Olmda; - 9 tr,mpo fo~ mstrnel pelR. 
BELLO HORIZONTE Uma cousa, ~rem, entristece aos I A renda do Telegrapho Nacional · rn na . , . 

nuam as manobras do Exercito. to- s;~:e~~~~r~~ar~~ pe'!~~1Jfàs!,p~i;~= recolhida á Del~g~ia Fiscal. 1 ~~:ç:d~r n~~-c~~~a;ºpefa t~:i::t1l~n 
~:~~~tbtr~oJ1!~o~~e~~:õ~s. ~i~~et:s~ ciave1s e variadas leituras, Justamente Há, na Repartição dos Telegraphos, ms~avel no. res~ d~ penedo \inx1ma 
signaleiros e artilharia 75, sob a di- ;~:s ll~i-~~-:;e~.ucc~~lS ~s a~t:::::t~_- ~ Mteloee~cªhl;;;:1-as retidos para Seven e 

27 
O Mmima 

21 
J 

~r;;~âoi~~~~~id!ª /~/;~:
0egi~~~c;g;; rert-Os Jogos, é o facto de alguns leito- . ~ 

da tropa nesses exercícios. (A União) res pmICo escrupulosos levarem comsi- e I d M 1 ' 
go JOrnaes e revista~ Ou seja por " orre,o a an 1-E X TER I O R egor.mo ou por perv,•rsidade, é rto DIRECTORIA DE J\IETEOROLOGJ\ a 
que tal expe-dit.:nte traz enorme pre­
Juizo aos freqnentadori.s de melhor 

Estadts Unidos ~~~oiã~ it~ ~1~;a':-".~P~! sv\~~ts~~ 

I 

privados das melhores e mais novas 
O PRESIDENTE IIOOVER E OS SEM publica.çóes 

TRABALHO Não esmorecemos •entret.n.nto. Con-
tinuamos a trab:llhar para. tonrnr cada 

WASHINGTON, 8 O presidente dia mais util a no: sa Bibliotheca (! 

(Serviço Federal) 

Estação Meteorologica de João Pes­
sóa - Boletim do tempo - Synops.e 
do tempo occorrido de 18 h. de 9 ó.5 
18 h, de 10 de agosto de 193L 

Em João Pessôa: - o tempo foi 
instavel com chu\'as á noite. Dia 10 
o tempo foi nmea,ador com chuvJ.s 

I 

p~la manhã e mstavel á tarde e so­
prando ventos fracos de sudéste. A 
maxima thermometnca foi 25. ·3 e a 
mm1ma 20.·4 

No Estado - De 14 h de 9 ás 14 
h. de 10 de agosto de 1931 

Crimp111a Grnncte· O tempo cc:.n­
-~ervoLH·:e mstarel S('m e:huva e ~npr::i.n­
do ventos fracos d" suclesle. Max1m'.'I 
24 "7 Mínima 17. ··2 

Gu:unbirn. - O tempo (;'Jllse.1\011 

Dlario independente, sob a di­
recção do conego major l\fathias 
Freire, com serviço telegrapblco 
proprio, amplo noticiario dos 
factos parahyba.nos, naclonaes e 
estrangeiros, e o respectivo com-

i 
mcntario. Proprietario dr. Ruy 
Carneiro. Gerente academico An· 
dré Lornbard.L lmprensso em ma­
china. Marlnoni e officinas pro­
prias, á rua Conselheiro Henri· 
qucs, n. 104. Tclcphooe o. 219. 

CIDADE DE JOAO PESSOA 



'.A UNIÃO Terça-leira, 11 de agosio d~ E,:JJ 

___ G R ~ N D [ COM M [MOR A~ ÃO 
C!, 

D! \REI\ 

A Grandr Comm"'morac-ão •m Ateia 
fe'. L:' tiu-",(' ct. pompa~ µtira re­
lPmlJrar P _lt 1g1ca e clolorn<,:1 dat::i do 
r1esappn.n•c1mr·11to physiro do Super­
Ho11 ''.m rfa 1-, ... gunda t-{epuhliC'a 

gido wn Alta~ da P atria t~ndo a,t' 
.1lumnas dcpc~1Ln::lo ramalhel~·s d' .. fló­
res natura.~s sobre o rctraLo do molvi­
davel pre:;;1dente. 

determinaYam o extenninio cfa vida 
de nosso Est11rlo, rf'animando-o da nro-
11md:1 letlrnrgia cnmmc.sa a que o ati -

A _1us a alvorad!'.l o grupo e(:,COlar 
"Alvaio . L. chado' ha(:,tf'n11 o~ Uoi, 
pa\ lhôi ~ nar11m:1l e dn Y. t,1rlo ao 
-;oin de hy111110~ patriotico~ f>ntoactoi-; 
pelos alumnos e :.1r-o111panh:1rln::. pelri 
Danda mu~1c:1l, que dahi seguiram 
Jl.lra a P1 ef1 1tu1a que soknnemente 
rnmbem hasteou os µ;I\ ilhõi:i.-. sendo, 
uessa uu,,s1Jo, hdu pr.la prof€'c::c:orn 
Ez1lda Mllanez n~rnt.as, :l seus alum-
11os um IIL'-'t111dlvo conto e colar es­
~ylo escol:J 110\':.l, de que é eximia 
mternretc. 

~nós a ,cerimonia foram todos incor­
pot a dos a cnpella de s. José, orar 
neto almn dQ grande martvr. 

EM TAPEROA 

raram. fazendo assim com aue Plle 
se enfi1eira~s:>. marcl~ando re~oluto. 
o.lt1vo e invicto na van_girnrdn do~- E~­
bctos "lendcrs .. da co1l.1cder..i.,:âo brAAi­
kiía. oara n conauista de f:Ua supre­
m.a.eia e inclepende:nci:1 commerciaies 

As 8 hm ac;, a matriz achava-se re­
pleta da Hna flôr da elite areiense 
qt~e la ass1::,t1r o santo sacrificio da 
missa em ~utfragio da alrna do snu ­
doso l)re::,idt>ilte. No momento ern que 
o sacerdote elevava a hostin. divi11:1-
toda a assistencia cantou em surdi­
na o hymno .1. !tclonaI. de pé, cheia de 
compuncção e patriotismo. Termina­
da a n11ssa seguiu-se a romaria ao 
altar erguido no salão de honra eh 
Prr-feitur.a. O altar sobre uma escada­
ria reve:,tida de rubro-negro, enci­
mado par uma cstrella, de onde sur­
gia a c,Jtg1e do saudoso morto, dava 
aos \'isitantes a impressão de um se­
pulchro santo onde todos iam en­
toar um cantiga noro á Palna hber­
tada. Durante todo dia a ia tnilia li· 
bernl de Areia, os cavalheiros. as cre­
anças datt eRcolns. incessantemente de­
po!l. taYam flôres aos pês da sagrada 
J. ·a. A's 16 horas, ainda não tinham 
l familias terminado a guarda de 
honra e já anciosamente nas adjacen­
c13 ~ da Prefeitura o pavo entoava 
~~:ô~~~~elto religioso o hymno "João 

O gm·enrndor da cidade, sr. Jayme 
de Almeida, presidente da commi~são 
das homenagens. organizou o grande 
prestito Cl\'ico, falando nessa occa­
·,iã.o a professora d. Aurea fylesquita 
que, em forte oração. disse em syn­
these, tudo quanto ia na alma do povo 
areiense, torrão bemdito de seus fi­
lhos pelo culto de adoração do Ho­
mem-Symbolo, da redempçáo nacional 
1acho que ateou o incendio da revo­
lução formadora da 2' Republica 

Apposicão do retrato rto presidente 
Joâo Pessôa ,1c1 estarüo teleorapliica, 
,w dia ~6 de iuTllo p. 1111do 

Discurso ~ronunciado nela cirure.ião 
dentist.a M1rocem Fernandes da cu~ 
nha L1mn, chele daquella. repartição ; 

"Il~mo . sr. dr. Abdon Maciel. mui­
to digno renresentante do sr. chef 
deste Distrlcto TeleP"raph1co 

Meus senhores. 
Não é um di w·so isto qne vos 1aço 

lendo. m1;11to embora. minJ1a nalavrn 
aaul escnpLn. em aue 1 c1Jousa uma 
grande lac_una de intellUrencia. nec-

~~~~~e~0~i:~~=s:~e:~~i;;J~·ifa1~; 
de rhetonca ~ue tanto embelleza de 
maneira mult1cõr r .. r>~co.s oratorias 

tiv~n~~~J.ª~{t f~!º a~:ÍJ~~~, ~:a~U~~; 
de dirigir-vos a palavra. ooroue uma 
grande forca aue domina a minha 
vo_ntade. faz-me expressar dentro ne 
m111ha oouca cultura. dizendo-vos do 
:~. puro sentir. oue é tambem o 

fo~a~u~~
5
v~!befa1~i~

1 .J oesc~vfi:ª~~~ 
condicional e mesmo religioso de 
~nto~r hvmnos ao nosso ITTande e 
molvÀidavel martvr - Presid~nte João ~~:ºª - aue tão nos é caro e sau-

Caro, porque, tão somente a elle, 
devemos a seguranca da. autonomia de 
n~sso Estado naau2lles temoos cala­
mitosos oue ensanguentaram nossos 
sertões .. pelos desmandos de um mau 
ex-.ores1dente de R-e1lub1ica. aue. para 
satisfazer aos seus pessimos lnstinctos 
e de seus_ 1'dinheirophagos". procurou, 
oelos m,eios men0s legaes. desmora1i­
sal-o e abatel-o como presidente cons­
tituído de um Estado. oue até então 
o a~o1ava em todos os sentidos : um 
Presidente aue prímava pela hombrl­
d_ade, oela seITTJranca perft'ita da ;us­
t1ca .. pela }iberdade de accão. oela 
adJn_in~straca~ - modêlo, aue em nosso 
paiz amda nao t:leve quem produzisse 
como elle em um tão curto período 
de temDo. e seria longo enumerar os 
Fegªann~;-n~~eficios. aue nos prestou. 

Caro, po~·oue auscultando de oerto 
nas nec~ssidades organic~s de nossa 
estremecida Parahyba, combalida pelas 
más admi~stracões .anteriores. com ra­
r~ excepç~~· apphcou o elixir esoe­
mfi~o. con-u:nndo e fazendo a orophy­
laxia das mazellas infecciosas. aue 

E depois continuando. no mesmo 
rythmo, com suas preclic:is civicas 
conseguiu dor -nos uma nosic·áo de Es­
tado "leader·· cm t-0do Norte, já para 
não retirarmos essa mL•sma suprema­
cia das mãos do Rio Grande do Sul 
uo Meio Uia. e de Minas Geraes. no 
Centro brasHeil·o~. dane.lo-nos ::1.s ta­
boas evangelisador:1s naru. oue con­
antstassemos a corôa de louros da ,i1-
ctorla rf'volucionaria l'°"d~'mptora de 
24 de Outubro de 30. 

Foi elle que ie,·angelizando ctest'arte 
o povo parahvba.no. fez coin oue esse 
me~1I10 povo t:mergindo <le seus pro. 
orios escombros. como os carthne:1~ 
neses de suas proorias cinzas. nor 
occasião das grandes guerras contra 

~!c~~~~~~!r e a ª~~::\;r~~~~.~~t~g~~~~ 
de heroísmo. auer no trabalho, ou~r 
na. 1;Uerra. 

Tendo feito tudo para o nosso bem 
estar. era wn de,·el" de 1usto patriotis­
mo que nos impunha. aue o tivesse­
mos auxiliado directa ou indlrectamen­
te durante a campanha bellica contra 
o poder centml. como uma questão de 
honra. para melhOT dizer. empreg-ando­
se todas nossas vitalidades moraes e 
materia.es. 

~;- ~~t~sthg-~~!<'~~ui11k~\f/tit: 
a~ui na Est3:cão Telee-raohica. poraue 
visa a maneu·a. como commemoramos 
o primeiro _anmversario de seu tragico 

ii~1l1::;:;t~ettºc~~gm~e~~t~~º~0~ 
nossas saudades. E, para que isto 
tenha maior realce e fiaue cabalmente 
docu~entado. f;ca apPosto. pela minha 
humilde r>essõn. na Qualidade de en­
ca1Tegado da Estncão Telegraohica. o 
seu retrato 

E' assim : ·c01rummgando dos mesmos 
sentimentos. commemorando da mes­
rr_ia maneira, cultuando a :-.ua memo­
ria do meSl!lo modo. oue todos nós 
brasile~os. mdeoendentes de classzs 
e de cores, ele norte a sul, de leste a 
oeste, dentro emfím deste losango geo­
graphico sul-ame1;cano. unidos sob o 
"::..!-ure-verde" e o "rubro-negro'' oen­
d~ de nossa tena", Prestamos as 
n:i-ais commo\·ectoras e mais significa­
ttvas homena~f'ns ao nosso saudoso 
vulto - Presidente João Pessõa -
como a ~xoressão maxima. de homem 

h~~~~· ;!rri~~Ja~~o dizer tambem de 

Terminando, pois, façamos silencio 
nor ~O segundos em sua memoria e em 
:~;iugael~l~t;i?i~~ _?_ ;~hirov:nro~. _aue 

A grande passeata cívica, puxada 
pelos alumnos das escolas conduzindo 
o pavilhão do gTUpo, ladeando o auto 
que leva, a em apotheose, o retrato do 
moh1davel presidente sustentado pelas 
gentis senhoritas Ada Lemos, Fran­
cisca Silva Souto, Aida Xavier 
e Daura Xavier, rumou em di­
recção ao Grupo Escolar •· Alvaro Ma­
.:hado ''. Nesse estabelecimento falou 
'> professor Antonio Garcez, que em 
vlbrante oração exaltou os feitos do 
lnclito pnrahybano. comparando a sua 
vida gloriosa á dos immortaes varões 
da bisaria antiga e moderna, forma.­
dores de Patrias e Nacionalidades 

seguindo pela rua Epltacio Pessôa 
falou da saccada do Theatro Munici­
pal o professor Manuel Vianna Junior, 
lnspector technico do ensino, que pro­
feriu brilhante e incisiva allocução, 
pondo em relevo a vida do heroico 
presidente e expondo o dever que GOdos 
os parahybanos têm de defender e se­
guir os idéaes prégados pelo grande 
r querido morto 

VVVVVVv\lVVVVvV'l.l,Y,,,VV\IV\,A;'\~V,.,"A;'V'VVV-..,VV 

AO passar o prestito pela rua João 
Pessôo., falou da Agencia do Correio 
o sr. Raph,tel Freire que. applaucHdo, 
fez o histonco da Republica Nov::ic 

Ao recolht:'r-se o prestito, orou ain­
da o s.cadermco Lauro Lemos. saudan­
do a Patrla no Pavilhão Brasileiro, 
que, neste momento, ao som do hym­
no Nacional. éra arreado da fachada 
do Paço Municipal 

As 19 horas realizou-se, no salão 
nobre da Prefeitura, ao pé do altar, a 
conferencia do dr, Pedro Damião 
peregrnw de Albuquerque, promotol' 
publico <la comarca 

O conferencista foi npresentado :í 
nwnerosa assistencia pelo virtuo­
so sacerdote mons Francisco Coê­
,-ho, que em arrebatador improvi:m 
tez a apologia do Homcm-Symbolo. 

A conffrencia do dr. Pedro Damião 
é llJl1.Q pu;u hterari~ perfeitissima pelo 
estylo e pela forma 

o mustrc homem de letras estn-
belecett premissas entre o lwmem phy­
ico e o homem moral, tirando con­

clusõe~ loglcas a serem sc:guidas pela 
mocidade ;1rPier.se. Ao terminar essa 
orocao, o povo cantou o hymno a 
'Joao PeC'soa. ", 1inalizando a solcnni­

dade com o hymno Nacional. 
Como um preito de adoração ao 

Santo Civ co das reivindicações n:1-
c1or,n.e , ~ iI.tencia conduziu todas 
as flore que ornamentavam o Altar 
da PJtr'n 

fDO concspondente 

EM S JOSÉ DO PILAR 

A populacao dessa localidade home­
nag<'OU, no dia 26. a. memoria do nre­
r,1d~nle João Pessôn. com .. o se:gulnte 
p1ogrnmmn. 

A· ... lt.i llorns sessClJ civica. no s.iEJ..O 
dd. aula puUhca, o qt1n.l se achav~1. or­
namentado com as core!-. dn b::i.nclell'a 
do "Ne:.!o·• 

Dixursararn sobre n. p,=rsonalidactc 
e.lo J.;rancle sacriiicado as alumnus 
Maria Amelia Dias ~ Emilia. de Albu­
quÀ1·quP, ;-;l"'nclo recitadas poesias á 
memori::i do .invicto 0:.1.r:.1.hvbano_. oebs 
alumn~ > 01hl1:1 Caxias e Quenna de 
Brltto 

,No snl.10 c18 eseoln publirn foi erl, 

ô tle,·,·eto (JU e ,·e- r~~}iY~/pe':iaãoAs~~t~~ciasn;;ig~~-

(ffitl'"lllel l 1 • duz1do para o posto onde devido a 
oi H l a ff e ass,- gravidade do aCCid~nte, procedeu-se 

• á. amputação do t-erç.o inferior do ant-e-
{ICUÇ•tl O do t1ft.101lttO braço, sendo a opera,ção feita pelos me-

•'I dicos drs. Antonio de A vila Lins e 
(C 

1 
• . Osorio Abath, encarregando-se da 

onc usao da 1 pagma) anesthesia o .dr. Lauro Wanderley. 

~!º1,a:tª:;J!c~1ª~~
1
f\~::

0 
q~~s s::i~;~ 1":.~º~:cti~v:i~

1

: :;~':il'~f l~~t! fsri,!t 
do~ locaes e nas principaes praças elo J ~1:ºs~~~u ando cuidados o seu estado 

pa~; - promover_ e inspeccionar a fatto poliêia tomou conhecimento ct-0 
motagem e o funcc10namento das usi- · 
nas de beneficiamento e de prensas 
modelos, para a uniformização dos 
fa~·ctos nos centros de exportação; 

1) - propagar a organização de bol­
~s cooperativa~. ca.has ruraes, syn-

~~i~~a; oª ~!~~1
~i~,~u::~l~º~~s, ctfit~~ 

ra e. commercio do algodão; 
J) - organizar a ~statistica geral 

das area~ plantadas e da producção 
commerc10 e industria do algodão e 
dos seus sub-prnductos; 

kJ. - distribuir sementes de bôa. 
qualidade e publicações praticas e il­
lustradas de .propagandas; 

.. lJ - fiscalizar os cont.ractos do go­
".'~~i:no federal com as usmas de bem~­
hc1ame11to do algodão e oleo e os ac­
r.:ordos de que trata o artigo 2. 0 " 

Deste modo, penso ter respondido 
cabalmente â curiosidade dos 1eito-
res dos "Dia rios Associados•·. 

lh~Dde ~~~'ii° de S. P:<ulo, ele 25 de ju-

Em virtude <10 decrelo n. 31, de a 
ele dezembro de 1930, elo .r. Interven­
tor Federal, contlnúa a ser obTigato­
ria a classificação do algodão em far­
dos de baixa densidade destinados aos 
mercados mternos 

----(') ----

Os factos ~oliciaes llo dia 
Esmagou a. mão direita. num guinclaste 

Remessa de ÜHJlll'ritos 

. O dr. delega.do de policia desta ca­
pital remetteu hontem, ao dr. juiz de 
direito da comarca. o inquerito imtan­
rado contra. o soldado do 22." E. c., 
Pe~o Rcdngues de Souza, autor de 
ferlr!1entos leves :na pessôa d~ Regina 
Maria da Conceição, facto occorrido 
;:/aguaribe. a 20 do més p. pas-

. A alludida autoridad(' rem-:tt,:,u 
a.inda,. ao mesmo juiz, o inque-­
nto instaurado contra o individuo 
Antonio ~:Ionteiro, autor de ferirnl?ntos 
leves i~o Jornaleiro Lucio Bev:·rra, facto 
ocooi:11:d? no logn Irnl:;)( ribeira. cle<.,te 
mtm1cip10, a 3 do corrente 

Jnil·io de inquerito 

Foi inicia<lo hontt:m, na del..gacia de 
policia desta capital, o mquerito ins­
taurado sobre o accidente no trabalho 
d;? que foi \'icti.m3. o op<?rario José 
Luis, en~pregndo da. Empreza G. Gioin, 

. Esse fa?to occorreu nesta cidad.e ·10 
d1~ 31 d · Julho ultimo 

I•oliC'ia.inento da cicbde 

No poli~inmento eJfectundo pela 
Guard~ Crv1l. ante-hontem. occorreu 

~e:gu~~~. ~r~~:a J~~G\fG1fe /o~;>:S-
ás _ 15 horas, solicitou o transporte ~~ 
hcial, qUR 1.~me_d1:1tamen_te compare­
ce~ e. cJndLtzILt a delegacia cl policia 
o mdwid.uo Augusto José de Mornes 
q~c, b:l~tante alcoolizado, commettiti 
dLSturb1os; o de n. 48, de p;1trul11a no 
pateo d:is Neves. t..>nconlrou um~ som­
bnnha já bastante 11.-..~cl;:i 

--)!(--)[(--

PARTE OFFICIAL 
ADMINIS'l'RAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 
GOVER. 'O DO EST \JJO 

EXPEDIFNTE DU COV1cRNO DO 
D1A 7 

De~par.hos· 

Petição de d Ignacia Guimarães, 
professora t.la escola nu al S. Antonio, 
do _município ele Campina Grande, 
pedrndo exoneração de seu cargo-Ex­
onere-se, a pedido. 

do Regimento Polic1:3.1 M1litlr, qur 
c>.erc1a. em commissao. 

O Interventor Federal nestt EstarJ1 
resolve nomear João Mnrque!::. Por 
deus, habilltado no exame de qw.--' rr 
ta a _let1 a C. do art. 24, do R, !ll· n,r> 
W vigente da Instrucção Pi_ d 1 
para e~ercer, effectivnmente, o 11 

de professor da cadeira rudimC'n 1 a1 1 

sexo masculino de Apparecida, do mu­
n_1c1pio de Souza, devendo olicitar ., u 
titulo da Secretaria do Inttnor Jus .. 
tiça e Instrucção Publica. Petição de d. Maria de Lourde~ 

Araújo, professora do Grupo Escolar 

~~~· d~1Y:~~a l\lJ:r~el{~~iafâ~i~i;oc~~ SET~i!TiRl\f~u~ilíRW}~L;g~-
de seu p::1rticular interesse-Deferido, 
se;etririid~nto:. Pedro Damião Pc- ~~!D~~NTE DO SECRETARTO DO 

regi'ino de Albuquerque, recentemente 
nomeado Juiz de direito para a co- Despacho 
marca de Princesa. pedindo mais 15 
dias em prorogação do praso determi­
nado por lei, para assumir o exercício 
do referido cargo - Deferido. 

Petição de d. Isabel Cavalcant, 
Carneiro Monteiro, professora do 
C3:rupo Escolar u Epitacio Pessôa .. , p?­
dmdo abono de faltas - Indeferido. Petição do dr. Pedro Damião Pere­

grino de Albuquerque, juiz de direito 
da comarca de Princesa, pedindo que EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
lhe . seja concedido uma assignatura DIA 10 
do Jornal official "A União", com o 
abatimento de 50% - Deferido. Decretos. 

Petição de Santino Cardoso, ex-
porteiro identificador do Gabinête de O secretario do Interior, Justiça e 
Identificação, allega.ndo co.ntar 16 an-

1 

Instrucção P. ub.lica, .. auctorizado pe. lo n. 
nos de serviço e ter sido exonerado 3, do art. 221, do vigente Regulamen­
sem haver commettido falta. pede sua to da Instrucção Primaria, resolve no­
reinclusão no quadro dos tunccion'l - mear o cidadflo Joaquim Ferreira de 
rios publicas, por contar mais de 10 Andrade para exercer o cargo de ins­
annos de serviço-Indeferido, á vist3 pector admm1strat1vo do ensino do 
das informaçõec lagar Santa Cruz. do município de 

Souza. 
Decreto; O secretario do Inter10r, Justiça e 

Instrucção Publica, auctorizado pelo 
n. 3, do art. 221, do vigente Regula­
mento da Instrucção Primaria, resol­
ve nomear o cidadão Manuel Felintho 
~e Souza para exercer o cargo de 
mspector administrativo do ensino rlf' 
Apparecida, do municipio de Souz 

O Interventor Federal neste Estado 
attendendo ao que requereu d. Joanna 
Heloisa Souto, adjuncta effectiva do 
Grupo Escolar "Izabel Maria das Ne­
ves". tendo em vista o laudo de ins­
pecção de saúde a que foi submetti­
da, resolve conceder-lhe noventa (90) 
dias de licença, sem vencimentos, na 
forma da lei, pnra tratar de sua 
saúde. 

O secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, auctorizado pelo 
n. 3, do art. 221, do vigente Regula­
mento da Instrucção Primaria. resol­
ve nomear o cidadão Manuel Gon-

EXPEDIENTE DO GOVH!NO DO calves de Souza para exercer o cargo 
DIA 8: 1 ~; ~~s1:i"isttd!'i,';;~~t~;~:

0
d:o d~n:;i~~ 

Decretos· 

O Inttrvemor Federal neste Esta­
do attendendo ao que requereu Ma­
nuel Guedes, guarda da Cadeia Pu­
blica desta capital. ,:esolve conceder­
lhe trinta (30l dias de licença, sem 
vencimentos, para tratar de negocio 
de seu parlicular ínteresse 

O IntervC'ntor Federol neste Esta­
do resolve designar os drs. Edrise Vil­
lar. Plinio Espinola e Onildo Leal. a fim 
de inspeccionarem de saúde, para ef­
feito de refótma. no Quertel do Regi­
mento Policial, ás H horas do dia 10 
do corrente. o cabo da mesma corpo­
ração Enedino Pen ira de Andrade . 

O Interventor Fecle1 al neste Estado 
resolve exonerar Floriano Mendes 
Fteire do cargo de adjuncto de pro­
motor publico da comarca de Bana­
neiras 

I nicipio de Souza 

SECRETARIA DA SEGURANCI\ E 
ASSISTENCIA PUBLICA 

o el<.-pediente da secretnri:i. da se­
gurança Publu-a hont m, co111. LOU do 
seguinte: 

Petição: 

De Horacio Valente, commandant 
do vapor nacional ·1 Commandant 
Castilho", requeren<io desembaraço 
a fim de ..:eguir Yiagem para o Pará 
como requer 

ll-lONTEPIO DO ESTADO 

EXPEDIENTE DO DlA 10 

Petições. 
De João Marques Pe<li:osa, requ"~ 

1en<lo empr-cstimo de lonbro praz.o. 
Náo 101 acceito o avalista apresentadn. 

EXPEDIENTE DO GQVo:RNO DO De d. Alice de Aze,édo Mont uo. 
fawndo declara~ão ben. fiei.iria - A:> 
dr Maurício Furtado para dar par.!~ 
cer 

DIA 10 

Decretos· De Joaquim Pinheiro de Carvalho. 
O Interventor Federal neste Estado, r2quer-cndo augmento de orclen~do -

tendo em ,·istn o laudo de inspecção D ferido. 
de saúde a que foi submcttido Jacyn- , De d Augusta de Miranda Ribei10. 
tho Aristides de Mello, continuo do pedindo lhe seja facultado contin~-ff 
Palacio ~a Redempçâo, p€'lo qual foi a contribuir para completar o proz:"' de 
Jnlgado mcapn.z para exercer as func- habilitação. - Ao sr du·ector Scveri­
ções do seu cargo, resoh'l' aposental-o no Candido Marinho para dar p~r:-­
com direito a perce,áo elo ordena elo cer. 
proporcional ao tempo de serviços Do dr. Luís Monteiro da Franca, 
prestados que lhe corresponder, á ra- iequerendo re tituição de contnbu1Ç'á0 
zão de uma ngcsima quinta parte por Appro, ado o p:irecer indeferindo 
armo. nos termos do art. 4" da lei Do dr. Lauro Guimarã . .;; \Var 
sob n. 14. clP 23 de srtembro de 1893. derley. requerendo inclw.ão no 110nt- -
com.binado com o art l' do decreto pio. - Deferido 
sob n. 48, ele 17 de j~11wiro do cor- De Julio Percita à.a Sil\"a, 110 mc:smo 
rente anno, devendo solicit:1r seu tl-1.seutido. - DeLrido 
tulo da St-cretaria do Inlenor, Jus- De José dn Sil\'a Lucena, requeren-
tiç:.1. e In.51 l"UCC'Cto Publica. do lhe seja facultado augn1entar a.-:. 

O Inten·entor Federal neste Estado 0011t~bmções. - Apresente laudo m -
resolve nomear o sargento Pedro Ri- chco firmado por dr Lauro W;:inderle). 
beiro Josset prir::t o cargo de sub-de-
legado ela c1rcumscnp,êt0 de Guri- REGIMENTO POLICIAL MlLITAlt 
nlH?lll. no distrido de Pilar. DO E:'lT.\DO 

O I11ter\'rntor Federal neste E.::.ta-
do resoh·e exonerar Se\'erino Brasi- Comm:1ndo da Gun.n1kJ.0 P dv Re· 
liano do Costa do posto de 2, tenente I Cont 1núJ. r.a s • pa ..J.H\.) 



I \O 

LIQL IDA<'Ã - \'rn 
dc1n-"ic para liqu1dar:ío ,ac-1 

, rn<l, m-sP 
01 

l, , 
0

, cas, novilhas, burros, ele., 
p:ir 1 rnns l r11c '", n lS a prceos Ya nt 1.josc,s. Tra-
' id.il ,1 lai com \rlo lpho Furl'iclo 
1 )11·11 i,, d, 'ih, 11 r 11_11 z, 1 c·rn Cruz rlc ,\ rmas . 
hei. I> l'cc!ro J 1 •rir s l'l-, 
,imi;111n de l1.,u 1red1, lk _ 
no ,di ~lllCl> clP t 1 \e;. 

\' lr·il 1,- r1>111 \ '11 cl íuc AOS CREDORES DO GOVi,;R~O 

d P, PcrPÍra Se 1 rinh ), ~l p1 1 r-s~~~~~~ de ~~!~raitr~~r~~ ~~
1
: 

, . idal d1\ 'C'grurus '} abrrc l I r?,I", no Rio. ~e. Janeiro. á praça F1o-
cfr )Insaico'i. nano, no ed1f1c10 Odeon, sala n. 608, 

6. andar, encan-ega-se de promover 

ALUGA-SE a e,- n "36 ã r 1 .s ilaf~~~~~~ç~ot~~a!~~d~ ~~ q~~icu:: 
Jose, m<'d1ante dor i~i n o r19. Obras d11 Porto. habilitação ao Mon-
ta-se _no lllontep10. n > P'l n da SC· 1 p o, . Apose_ntadona, restituições e 
crcta1135 1 exerc1c1os fmdos". 

VENDE-SE a casa 607, qu~f~~c;ew~:."ma~ão~':i~nt,ebr!f._d~: 

á Rua Duque de Caxiai;;, a lic~~da m ma secção para, npra de 

t t 
I 

credito ra ar na mesma. End r ço tcleg,a_::hico. Theorga. 

·1(·01 lfl[;f,, 

\'ENDF-SE uma 
de ' a.squ '1.o oom 
xa. A trat1r nc1 Pr 
Ne1· a 47 

MENDE SAN. 
Rio \ J1.nriro 

dj virr o "\.lo de Janeiro pro 

cu ·e a 'de do Cent• , Parahybano, é 

e tr~r. mfort""' 1ções, leitura de JOrna.e.'.. 

J ao I do =,.s do e desta capital Blbliothe· 
ca, etc Informações commerc1aes re-

1\lug l -se ou fe1Pnle'> aos productos do nosso ~-

i 

., I· 1· 1 

DO 
, 

C O A 
A qualquer pessoa ( 'é 40 an'1os de rdade) 

que quizer dispor de aprox1mad mente, R,. 

A " SÃO 
-------

1 • S e v, ver 

2 .0 S e morre· 

3 .0 Se precisar 
de Dinhe•ro 

1 

4.• Se Tornar-se 
incapaz 

5. Se Morre 
accidente 

por 
__ I 

Paga•-lh. a 
fim de ') 

Pagar a o nma de Rs. O r,oo lOO a 5eus 
herJe1ros, 111e,mo e vier a l,,llec r logo de 
pois do pr I o pagamento. 

~------------
Em p r e tar-1/le d11 h.iro sob gar it 1 un1ca 
de sua apo 

Liv a-lo do pag1:m nto de p•emios, e pagar-
I u r ,ld d co 1• por 011110 sem 
p I o ri s I a, r. !rd ta, 

:>1 ar :,i seu, herdeiro, 40 contos em vez 
de 20 contos 

Para edades meno es o a to é ,"1ei'lr, e maio para edades maiores. 
Peça os prosp ~tos d,1. "S O PAUJ:.O" --~--~--------~---~--, ---------,-,,~,,~ 

IJJ. 'Jose ,11aria !! lt1f(1kr f< 51 1 I d( 1,slt/11pç11u 
p f '1' Ir I ,[t;_ 

: !' .f, sé ( rl /1 
DLr ctor Sup rtntcnatnle 

I 5 

1 

SUCCL ,"AL: Rua 1.• de Março, 61 - 1.0 2° andares RECIF~ 

1 
01 1 n, l t do 

l au 2 e cto oom Oo parahybanos aqui 
an re iJCS ALFAIATARIA U UVERSAL -, 

AI I 
A ' SA A SUAS FREGUEZAS QUE 

sr: ACIIA HOSP[ DADA NO J-10-

T[L GLOílO. F \RÁ CXPO::ilÇÃO 

or~ e lt\Pfns, VESTIDOS, AGASA­

LHOS, CINTAS, ROUPAS DE CRE­

ANÇA, LUV J\S E OUTROS ARTI-

C •üS, NA CASATL\NTALICr Á 

A 

O fim principal da Caixa Economica 
do Estado é distribuir emprestimos o 

pequenos lanadorcs, por intcrmedio 
das Caixas Ruraes. 

A9 .e.opu1r.1r. os crGA'1P9s o E-LI e I os o~ , REPAREM BEM 

PARA ESiE CAP.IMB9 EV1TAND9, ASSI M, C<.?NFUS C?ES. pU!:, 

P9DEI" PREJUDICAR-LHES A 5AUDE E A !29LSA 
1 ,, LEMBRl:"1 Sr QU~ MÁ<? HA SUB5TITUT<? S PARA 95 CIGARP.QS 

• • 

CUJA surEPIR 1 ES"A 

MAi~ DE O At.riOS 

E' o 

VIS rr: r e s Er E.{ ~T'H~ I STE NOVO ESTA 
F 'E T.1 C.Il\lthN ro l,,[ 1.A OROfi I 

1,~ C 1\1)0 HJ-.(.t l'l~I li'. \' HI %. U\('HL 1'1 IIFIRO, li6 

unaco meio de ser, economicamente, bem se•vido. 

~ 
..!s irritantes j mijas não 

podem viver onde se 

7.lve~iza F LI 
nçando wrrateU'a P- teimosameJ'lte 
orm1gas .:1.tat:..1m Ol'I alimento~ que '3C: 

guardam em en~a. Ellas se juntam aos 
milhare9 para o furto <las migalhas e 
prejudicam toda a (·omida ca,·s'.lndo 
uma repug incia natural e in••encivel. 
Não ee de", molestar pt"la, formiga,. 
Puherize Flit. 

Flit mnta n1oscm1, mo~qtútos. pulg:.~l'!I, 
tr cas, formign,, l, 1rata6, perce,ejo,, 
e s 11 o s . lnofTen i,o ao homem. 
No m n,·ha. 

Não conf un Flit com oulr"" ln cc' i ... 
('idos. Procure o olrfo.do na "fala :\018• 

reli com 3 ffli ·a prcra..'' 

• ·, 



PARTE Q L fJCJAL 1 1,,,1, forma cs[.1b•l«"1·, 110 u,rrcl " 1111, cl '1 d• '""" 1 , 1 
C' , crno do Estado 

Art 2 E' penmtt1do às (:JllC' 

AO:\TINJSTIL\(3.0 DO EX: JO. SR. DR. ANTHENOR 11,ma, dôs favores conce<llClos_por este d•n 
Arl 3 A conCl'ssao 11ra ulnrdma.c a rp1 11' '" > , 

"A Previdente'' 
I Scl 11 1f1co quf': foi c.<mtc L1da de 

d nt:1 . :vi a cnp~a d Et.clv.­
na ~Ior . .cito e t .111.( , dP.VC'n<lo no NA V ARR.0 g{ncia e praia par,l in~tallação rl:-l in<iu; trw ,, 011t1 .1 cone i 

lt.'>. 106 C' 116. do go\'é.•rno do Estado, de 9 <> 21 de m 10 clt 
Art. 4 -Revogam-se as ci1spo~içõ". em cúntrano 
P refeitura Mumc1pal de João P "sóa. 10 de ,:u:_c>sw d 

prizo <4( 90 d a.-; n.pr 1.,t ·r Cl'rt1dao 
d(' te! 1dc ex 111 e n~ d1n.> ou rt.:lirar a 
JOI, 

g111H·u10 Pvhc.1\ M1'1t :::ir clJ E tado da 
P,nahvb,t 1Auxll1: r do Ex~rcito de 
l L1i1h,1 1 Quartc·l C'lll .João P~~-
.:-óa. 10 dt> c1gooto de 1931 - S,eniç.o 
para o d1~ 11 ! terç:1-kira I 

Dia ao Rf'<?im nlo. 2. knente V1-
o. nte Chav,..~; guardü. de Palac10. 2 
tem·11t" J 1sé Mott,i; ordem á C O , 
cabn J ão Galdino; dia ao telP"ph::,n~. 
~oldad , Antonio Juvino 

Boi 1,im n 16 - UmiormP 5 

( As.s ) ")lanuel \'ié,1::i.-.. ten°nte-co· 
ron l-cammandanl<' 

c,mmando do l Batalhão do F 
gune,1to Pol1c1al ri.r·;1· ar - 1 Auxiliar 
do Ex r ito d 1 Lmha) - Quartel 
cm João P<:. ~o::i.. 10 d· agost.J d'2 1931 
- Seni<;P para o dia 11 (t~rca-feira I 

Dia a-0 RegHncnto. 2 t'2'n n V 
cente Chaves; guarda de Palac10. 2 
tenente José Mott.'l: adjuncto d. dia, 
3 sarg~nto S bhtião Calixto: guard1. 
da Cadeia, 3 sargento José Felix e 
cab::> Lu1s Garcia; guarda de Pala cio. 
3 sargento M1sar-l Balbino ~ cab'J 
Afrisio Maximo; guarda do Quartei 
do Btl., cabo P<,dro Antonio; guarda 
do Quartel do Regimento, cabo João 
Azevêdo; reforço do Thesouro, cabJ 
Severino Ferreira~ p:itrulha. cabo Ma­
nu :l Barbosa; dia á EM., cabo Manuel 
Ferreira, ord.om á CO do Regimento 

e· -rnctr1ro .Jo;lo F:-hx, ordem à SO 
do BtJ . solcl,1clo Lu1~ Nunes; piquete 
:10 R<·gm1 nto. apr"ndi7 P,,dro David. 

Ann xo numero BO - Uniforme 5 
, knk11 

<A:,cs J G uilh erm e Falconc. cap1Lão ­
c ·mmandanle-1nterino 

!N ~PF('TORIA DE VEIIJCULOS 

('arro:-; quf' foram mulia<los: 

Desobcdi 0 ncia a signal - C 87 P 
330. 344, 353. A 558. 529 

Marcha a ré em lugar insufficiente 
- P 67-29 

TrnnrM a assistencia - e 46 
Embaraçar a circulação d 0 outro ve­

luculo - C. 103 
Dirigir \·eh1culo sem estar matri-

culado na placa - A. 534. 
Contra-mão - e_ 82. A. 505 
Excesso de ,eloc1dad. - P. 409, 286, 
Falta de signal - P. 286, 353 

360 P. 502 
Phnrol apagado - A. 558, 
Chauffeur profi5s1onal não se apre­

sentar devidamente vestido - A 567 

IMPRENSA OFFIC IAL 

Esta repartição recolheu. hontem. 
aos cofres do Th .... souro do Estado a 
i_mp:Jrtancia d_.e 923SOOO. corresp:Jnde~te 
a renda do dia 8 do corrente. 

'lEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

Salcl11 cio <111 8 ... 
Recolhimentos fcilos no Tllf'sou­

ro no dia 111 

1 1 í7 . 368S289 

EXPEDIENTE no !)[A lll 

J. de Borja. Pcn·grino 
prefeito m111ac1p: l 

11).31 

J Washin~lon de (.';,rrnlho 
.::;erret,ano 

I 
Pyrag1b?, mde. pcnd nte d qna.lqu r 
onus. - Em face do p:irccn do Con-

Petições ,elho Cons111t1vo._ defendo 

I 

Do dr Ant..omo de Av1la Lms p -
De J oão Paulo do~ Santos, p~dindo dmdo dispensa d~ pagam::nto da licen­

para s~r dispensada a decirna ::le sua ca. ?ª c~n_strucc.ao de muro e çmt~~s 
casa n. 413, a avenida 12 de Outubro, ~~~~lÇJ~a;~!ºf~~~~~ ~irt~:~ ~'.)ª~;= 
em vista do seu estado de pobreza - ferido predio go~::i.r is ncão rt im~­
Attend1do. em face do atlestad.o dP tos. - Injcf0 rid0 de accordo com o 
miserabilidade pareo:r do Conselho Cm.'>ult1Yo 

De Manuel Soares Maia, pedindo De Claudio Camir.ha. para func-
para ser darta ~aix.a no im.p::>sto de sua cicnar no predio n. 77. á a\em~la G ~ 
casa commercial. visto ter acabado neral Os~no, durante os festeJos d'.l!:i 
com o seu ramo de negocio. - Quit-e­
se prim.iramente com os cofres muni. 
c1paes 

Neves. com bonf'cos mo\iediQ()s. - Co­
brc-~e o impcsto do n. 5 da tatx,11 
VI, do orçamento. con<;iderando-s..0 um 
unico espect~culo a exhib1ção durant~ 
a festa das Neves Da Empreza Tra·~ção. Luz e Força. 

por seu representante. 1~;clamandJ 
contra a decima urbana dos seus pre-
dios. visto gosarem os referidos pr _- A D1rectoria d{!': Obras convida a 
dios is~nção de unpostos - Em face comparec?r á Pr ... feitura o ,:.,r Ananias 
do parecer do sr consultor .iuridico, GonçalvP.s 

deferido 1 -

tri~aK~. ~~k~~~ia~·aº~:;!1t%~~? ~u~~d~~; pe~çâ~ ~.\.~~~~ àJe º!~t~ª iunt ... á sua 
pr~d1os de sua propriedade, á rua da -
Republica, em t~ rrenos que cederam Está hoJe, < 11) de plantão, a Phar-
para o prolongamento da rua Indio macia Mmerva, á rua da R:.:pubhca 

BALANCETE DA RJ<;CEITA E DESPESA DO 
1\1UNICIP O 

L1u.s Po1 t.e d,. Mir tn<la., 54 anno·. ca­
~adQ, rc t<len..e em Mares - 1. • séne. 

D. 1'Iarta da NP\< , Vieira, com JO 
:1nnos. t()JJ~1r<1, n. 1<JP1ltt nf".sta capital, 
ú rnernrta Cupitao Jry,:,e Pe=.sóa. n. 258. 
1 • .sérir . 

Oct8cil1o Toscnno df' Britto, com 30 
annos. c.;1. :ido, 1t 1dente nc.sta capital, 
á praça 1817. - l . • série 

José Laet. PN!ro ,t, com 35 annos, 
casado, rr. ·ide-nte n .Ata capital, á ave­
nida Gefü ral Q;..",Qno, 71 - 1. • série. 

D. AI tina Barbosa Cordetro, com 34 
annos, casada, professora publica em 
Pedra de Fôgo - 1. • série 

D. Etelvma Monteiro da Franca, 
com 58 annos, ca~da. residente nesta 
capital á rua Barão da Passagem, 
191. - 1.ª serir. 1Rndmissão1 

Edmundo Brandão de Oliveira com 
43 annos, viúvo, residente nesta ca­
pital á rua Epitacio Pessoa n 76 1. • 
série 

Cosme Nunes de Carvalho, com 27 
annos, casado, residente nesta ca­
pital á a ven.ida Marechal Almeida 
Banêto n. 844. - 1.• série. 

D. Arlinda Cordeiro Pimentel. com 
27 annos, casada, residen!..e nesta ca­
pital, á rua Sá Andrade n. 76 - 1 • 
série. 

Edgar Britto de Hollanda, com 26 
annos, casado, residente nesta capi­
tal, á rua Amaro Coutinho, 163 l. • 
série. 

Agostinho Garcia Lôbo, com 43 an­
nos, casado, residente nesta capital. 
á rua Maciel Pmheiro n 319 - 1' 
séne. 

Venancio Tiburcio da Silva. com 50 

Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outra~ 

repartiçõ.?s ........ .. 

1 .7()11, flll() 

19 .!1~8. 027 

Saldo <lo cli.i 7 
Re,.e i la cio d 1,l 8 2 1 

'
658"º27 

R(')eita do cli" 10 

I 

annos, casado. reside,nte nesta capit~t 
ã avenida D Adaucto n. 113 - l' se­
rie. 

Francisco Chagas de Andrade, com 
43 ann06, casado, residente em Campi­
na Grande, á rua Dr João Leite, 128 
- 1.• série. 

Osny Campello Machado, com 30 
annos, casado, re 1dente em Campin.1.. 

199 :02(ii<3l 6 
Dt',pcs:1, df'cduad:is no u1a Ili 5ü:o29,;;5,5o Despczn do, dias 8 e 10 

17 :J 19~2G\l 
Grande, á rua da Republica - 1. • sé­
rie 

João Rodolpho Lima, com 31 annos, 
casado, residente em Campina Grande, 
á rua 13 de Maio. - 1. • série 

Sal<lo parn o il1:1 ll., .. 
No !'besouro . . . . 
No Banco do Brasil . . . . . . . 
,11,o Banco do t.stado da Para· 

1 :io n;, í srio8 
:181 !l88i:sllllil 

J12 :99G 'íGG Resti lluido ao Banco cio E,L>1d11 
da Parah~·IJa po1 l' ele em­
prcslimo José Nery de Araújo, com 29 annos. 

casado, residente em Campma Gran­
de, á rua Nova Olinda n 327 - 1 • sé­
rie. hyba .... , .......... . 

No Banco do Estado da Para­
hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. ;,no 28.J.,R;,:1 

, 2+ rn:isri:l2 
2!.3.üll()Sl)()(J 

No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .... 1. (42 :996X7(i(i 

Thcsourana Geral rio Thc souro da J>arahyLa, 
l'csscia 10 de agosto ele 1931 

em João 

O thesonreiro geral, 
Franca Filho. 

O escripturario, 
João Hardman de Barros 

Prefeitura Munici~al de João Pessôa 

Abre o cred1t, da quantia de 10:000$000, para 
upprim 0 nto do quadro n l Expt'diente. da lei or-

çamentaria vigente 
O prefeii,o municipal de João Pessôa, no uso clJas att:.nbuições que lhe 

sao conf-crid-as por lei, 
DECRETA 

Art. unico - Fica aberto o cI1~dito da impartancia de dez contos de 
ré,s 00:000SOOOJ para supprimento do quadro n. 1, da lei orçamentaria em 
vlgor 

Prefeitura Municipal de Joã.o Pessoa, 8 de agosto de 1931 
J. de Borja Peregrino 

prefeito municipal 
.t. Washington de Can;.lho 

secretario 

11,,,·,-et" 11. 211. ,1,, ltJ ,ft> "fJO,do ,te /9,'l / 
Concedf' ISenção d{' unp~stos mwlicipaes ás fir­

mas Companhia Comm~rcio e Industria Kroncke e 
S. A Industrias fü,unidas F. Matarazzo, para insta1-
laçáo de usina.s de beneficiiamento de sal e die suas 
salinas nesta capital e sub-PrPfeituras de Cabedello 
e Santa Rita 

O pr feito municipal de João Pessôa no uso das attribulções que lhe 
... J.Q oom ~ridas tx,r }P1, e 

O 11.S1d<::n .. r.do que é dever '10 g >vêrno mumc1pal incrementar o desen­
H:..lvirnento CM novas fontes de riqu ZJ pubhc::i ou privada; 

COru,.dP.rando que a mdustria que pretendem installar a S. A. In­
austna) Reurnda-:. F. Matarazzo e a Companhia Commercio e IndU;Strias 
Kroncke de&~nvolverá a exploração sahne1ra do municipio, dando occupação 
a grand.: numero de pessóas, 

Considerando porem quf' na~ IBenções de impostos concedidas não 
deve o governo e<;quecer providencias que orier.t"m a taxação da industria 
uma vez t..P.rminado o prazo da isençã:1, 

Oons1de1and;;, qu deste mcdJ, d 0 ve ser estabel,ecida 11ma modica e 
rawavcl taxn de estRtistica; 

DECRETA 
Ai t l Fica concedida, á s c1 :lad!! Anonyma Industrias Reunidas 

F Mat:"trazzo. com a participação da Companhia Commercio e Industria 
t:1oncke i. 'nção <i' 1mpo.<:,tos mw11c.1_a,~s. pelo prnz~ de dez annos, para a 
1M,ta1lacác r u11 d ou mais usinas i-efinadoras d sal de produoção do munici­
fJO da capital, adopta'.ios processos mc::l.ernos, capazes de produza· artigo que 
contrnho., no maxi.mo, 1 1 2 o de impurez,is, estendendo-se a isenção á.s sa­
linas e ,Hmaz ns d .;tmados exclus, m nte a guarda ou venda do producto. 

l. - A titulo de estatística pagará :i c.Jncesslonaria a taxa de $005 
por dez kilos de sal beneficindo. exportado ou não 

2 - A cobrança ela taxa a que se refere 0 § antenor Swtà. feita 

Saldo pnn1 o ,hn l 1 
;\'o Bnnco rio Br,isil "ª Caixa Rural 
Em cofre 

2;iR :11111 
1 1122. ano 
I R 17S077 

(i: 127~67í 

n · 12íSüí7 

Thesouraria da Prefeitura de ,J o tio Pl'ssô:1 11J, 8, \J3l. 

J, Carvalho, 
tbesoureiro. 

( ~. ) CODIGO DO PROCESSO CIVIL 

E COMMERCIAL 
DO ESTADO DA PARAHYBA 

DECRETO N.28 
De ::a d.e Dezembro d.e :1.9 .30 

(Continuação) 

T - M.esmo s.om indicacão ou reQuenmento o escnvão SF"rá obrürndo 
a tirar traslado. devidamente confuido e concertado. dentro de dez ou cinco 
dias. si as peças excederem ou não de vinte e cinco tolhas dos .wtos da de­
cisão rPconida. certidá('I de su,a intimação, si houver e as procurações do ag­
gravante e rto aggravado 

II - Autoadas as peças trasladadas, o escrivão abrlrá vista para a 

D Maria Farias Carvalho, com 35 
annoo, casada, residente na cidade de 
Campina Grande, á rua da Concordia. 
n 7 - 1 • série. 

D. Ascendina Cavalcante de Car­
valho, com 22 annos, casada, residente 
em Campina Grande, neste Estado, á 
rua da Concordiia, 189 - l. • série 

José Gomes Mascena., com 31 an­
nos, casad , residente em Campina 
Grande, á praça do Rosario, n. 0 68, 
1 • serie. 

Cícero Carneiro de Mesquita Ju­
nior, com 38 annos, casado, residente 
em Campina Grande á rua Alexan­
drino Cavalcanti, n. º 96, 1.• serie. 

João Aprigio Pereira, com 45 an­
nos, casado, residente em Campina 
Grande, á praça João Pessoa, n, 37, 
1.' serie. 

Martiniano de Souza Filho. com 50 
annos, casado. residente na cidade de 
Piancó. neste Estado. 1.• série. 

Tiburcio dos Santos Filho, com 22 
annos. casado, residente em Campina 
Gr::i nde, á rua Dr A ffonso Campos, 
n. 1 1 n série 

D Maria Ferreira Gomes, com 24 
annos. casa.d.a, :residente em Campina 
Grande á rua Dr Affonso Campos, 
n.º 184, l.º série. 

João Jorge de Oliveira, com 34 an­
nos, casado, residente em Campina 
Grande, á rua da Concordia, n." 176, 
l.' série. 

Francisco Paulino de Barros, com 
42 annos. casado. :residente em cam­
pina Grande, á Praça do Rosario, n 
64, l.;;i. série 

D. Estephania Mangabcira de Bar· 
ros, com 37 annos, casada. residente 
na cidade de Campina Grande, à Pra­
ça do Rosario n." 64. 1 séne. 

Chamadas 

minuta e cantraminuta oelo prazo estabelecido nara os a1atg-ravos de peticão J.• série 
III - O aga-tavado em sua contraminuta. ooderá tambem pedir a 

extraccão de outras pecas dos autos. correndo DOr sua conta exclusiva as des- 555 sem multa até 5 de agosto de 1931 
pesas respectivas. 555 com multa até 25 de agosto de 1931 

IV - Essas novas pecas serão extrahidas e .iuntas aos autos no prazo 556 sem multa até 20 de agosto de 1931 
fixado pelo 1uiz a quo. aue tambem poderá ordenar e.T-officio a extraccão e 556 com multa até 10 de setb. de 1931 
iuntada de outras pecas mais 557 sem multa até 5 de setb. de 1931 

V - O ag·g-ra\~ante e o aggravado poderão iuntar documentos á mi- 557 com multa até 25 de setb. de 1931 
nuta e contraminuta. não se abrindo. porém. vista ao primeiro para dizer 558 sem multa até 20 àe setb. de 1931 
sobre os documentos apresentados oelo seg-undo. 558 com multa até 10 de outb. de 1931 

VI - Satisfeitas essas exigencias o aggravo de instrumento será .1u1- 559 sem multa até 5 de outb de 1931 
gado nela mesma fórma oor aue o são os agg-:ravos de oeticão. observando-se 559 com multa até 25 de outb. de 1931 
no mais. no ouc fôr adaotavel. o oue se acha estatuido para estes. 560 sem multa até 20 de outb. de 1931 

Art. 1.517 ---:- Sendo o aggravado revel na causa. minutadq <? a.g-gra- 561 com multa até 10 de no\·b de 1931 
\O de petição ou de U15trwnento. serão logo os auto6 conclusns ao JUIZ a. quo 562 sem multa até 5 de novb. de 1931 
para reformar ou não a sua decisão 562 com mult."l até 25 de no\·b. de 1931 

A.rt. 1 518 - semore aue o ag,rravo dever subir nos nropnos autos e 1563 sem multa até 20 de novb. de 1931 

~ei~~fd6s d~~:feª~~~i~~.e P~~~~1~ ~~1;1~n~~i~~
1
d:~s~l{.ã/~ºJtite

1
e~~i~~:a~ ~: ~~ :~l! ~~ ~O f: ::i: g: ~~~i 

a.ggravo de mstrumento. si não proferir o recurso avocatono 565 com multa até 25 de dezb. de 193i 
Art. 1 519 - No aggravo. o prazo para a aoresentacão da minuta e 566 sem multa até 20 de dezb. de 1931 

contrarninuta não se conta de hora a hora. de mmut.o a minuto. porém 566 com multa ate 10 dhc Jan. del931 
eQwvale a um dia. de sol a sol. sem a,m:,eciricão d:1 hora exacta. 567 sem multa até 5 de jan. de 1931 

A1t. 1 520 - O aggravo de peüça.o ou df" mstrnmcnto, alem dos ca- 567 com multa até 25 de jan. de 1931 
sos orevigtos nrstri P em leis esoe("iaes. admitti..r-Sf'-á.. . . . 

1

568 sem multa ate 20 de Jan. de 1931 
emrnda;l - Do de~'.Jacho que indefere a pet1ç80 1n1crnl, sua addiçáo ou ~~~ ~:;,1 :j~: !f! ii ~! i:~: ~= i~~} 

2." - Da dci::isão qHe determma o v.alor d8 causa, 569 oom multa ate 25 de fev. de 1931 
3.º - Da drcisão qüe absolver da 10st..1.ncia em qualquer termo da 570 sem nmlta alé 20 de fev de 1931 

causa, 570 com mlllta ate 10 de março de 1931 
4 - D., cteci~fio sobrp matenfl d" f'Cmrwtenf'i::i OUf'l o iutz c:e 1,Jl 'ue 

competente ou não, quer receba, quer re1eite_ a respectiva cxcepção; 2.ª série 
5." - Da derisão pela qual o jwz a1f1rme espontaneamente suspciçã0 

ou impedimento; Da 1 • e 2." série alé 31 de dezembro 
6.n - Do dc.;;pacho que não recebe a conl('stação, a reconvenção, ou sem multa. 

outra defesa do réo 
S'CT<'tat12 d'.\ Prrddentc, cm 21 d• 

(Contmúal nbrl! de IV3L - 1. ' secretario, Joá• 
Candido Duarl~. 



A U ' IÃO - Ti-rcR feira , 11 de agosto de 1931 

Casa Penna pczssocznscz; calçados tstabczl<Zcimcznto da élit(2 
chapczos, artigos para prczsczntcz; 
melhor es f abricantczs do Rio cz chie. P<2rfumaria dos 

tudo novo <2 

dez Paris. 
---:- - ----
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AD V O GADOS l 1
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MARAVILHA DIGESTIVA - Falta de a.ppetite, febre• inteatinae~__:'._facilila a digeatão. 

.I. Flmu•ult, 1/11 \t1l11·t•!Jt1 1 

llm·,/;,;o ,1,, ,ti1u,·i,l11 1 
O QUE É A FARINHA SADINO PINHO 

1 

UMA VERDADEIRA MARAVILHA! 

I _________ . RIIA l'J:'I I.Al.10.1'[,SUA -198 . .J 
~ 
u 

\ 1n:1.11on alimenta çao para creança,, ad 11!- 1 \ 1,u· \ em Recife que no cmto espaço de 
t 1'\ convaltJicenks, enfraquec idos e mães que ó 1, mezes de sua cir cu l.tção. consegui u altestados 

arn amentam. 1 dos principaes r.,edicos desta cidade. 

Pteparaila pela verdadei ra fo rmula do DR. SABINO PINHO, medico com 25 annos de 
clinka de creanças e Director Fundador do Instituto de Protecção e Assistencía a 

lnfancia de Pernambuco. TELEGIIM A 
1 
o 
f/) 
o 
: 
..J 

F·,hrieautes Viuva Sabino Pinho t Cia.- R11a Larga do Rasar/o, 238-RECIFE . 

REPARTIÇAO GERAL DOS TE­
LEGRAPHOS - Dist ri<'to de Para hy­
ba do Norte - De ordem do sr. di ­
rector geral desta _repart~ção fica 0-
tim ado o telegraph1sta :r..-1:Ilt.on Pmhe1-
ro ex-thesoureiro deste Districto Te­
Jegl'aphico, para no prazo da 30 dias, 
contados a partir da data abaixo, re­
colher ao.5 cofres publicas a impor­
tancia de 8:074$858, alcance pro,·eni­
ente de desfalque da<lo pelo referido 
fun cclonat'io. verificado no propet:.So 
<le tomada d~ suas contas. relativo ao 
per íodo de 30 de abril a 17 de outu­
bro de 1930, e a cujo pagamento foi 
condemnado por accordam de 1." de 
abril do corrente anno do Tribunal de 
Contas, sob pena de sei- fdtn a cobran­
ca executiva 

João Pe ;sõa, 27 ele Julho de 1931. -
C'lcero Ca l,h:-;, rhefe do Districto 'Te­
Jegraphico 

> 
"' a: 

Nfo co nfundi r, exig ir sempre a f ,,iuha Sabiuo Pinho I Encont ra-se nos prin cipaes armazens de Estivas 
de ro tul o verd e. O e nas bôas Pharmacias desta Praça. 

e: 
:E 
o 
a. 

uza.r s omente a. 
NÁO ESQU E ÇAM: 
FA RINHA , BABI N O PINHO do rotulo ce;de. 

Uca incumbido da diligcncln., T)eliJ 
l)resente. chamo-o e cllo·o. tJara com­
lJarecer á sala das nudicncias dl'ste 
iuizo. no ec!Uicio do Palacio das s ... -
crciarias. sito á Pi:aca. Pedro Amen­
co. nesta. rido.de, no dh 12 de ago~ta 
1)roximo, ás 14 horas. a fim de assis­
tir a formacão de sua culpa e demais i 

termos do 1Jrocesso, até final. ))ena d 
revelia. E JJara que ch?guc ao conhe-

CHAMEUCALYPTOL - Febres, grippes e constipações. 

f'imento de todos mandou passar o d 19~9. a 1 habilitação dQ negcciante 
presente eclitnl de citação com o maso Othcn Toscano Barrêto. para que ces­
de 8 dias, o qual ser:t nff1xado no lo- sem os e1ff•1tos ela fallencia conb:a o 
~ar do costume e nublicado pela im- me~mo d cretnda. a fls. 158 v _ P u­
prensa. Dado e passado nPsta cidad 
de João Pessõa, aos 31 dias do mês de 
iulho de 1931. - Eu. Frederico Car· 
valho Costa. c:::criYão. cscre\i. - <a.) 
Ag"rippino Gomi)'1.a de Barros. Est:1 
conforme ao orieinal; dou fé . - O 
escrivão. Frederico Car'l'alho Cost,a. 

blique-sn o ccmpetente edital. regist=­
" e intun2:-s 0

. Mamanguape. seis de 
igosto df' 1931. tal ~Ianuel Simplicio 
Pana. Em t-~mpo: Communique-se a 
p_ies.i:nte ct. Clsáo ás r•partições que 

~\~~ 1 ~:at~\'l!t i:pr!~e!·;tta Jl'~1!!~: 
Da.do e pa~_sado nesta cicl:lde de Ma-

SAPATARIA 
DO NORTE 

SAPATOS PARA HOMENS E 

SENHORAS, 

PI::! OS UL ! IMOS MODELOS. 

C"s" ""'' ·,u:ío te,ue {'OlltJJef,,11<'it1 
11a!i / •onfet>çõe.fô e 11 , ·111 n os 111·e~·os. 

EDITAL DE CITA('AO COJII O 
PRAZO DE 8 DIAS - O dr. Agrippi­
no Gouveia de Barros, 1. 0 juiz substi­
tuto da com.arca da capital, na fó1ma 
da lei. etc. 

EDIT \L DE REII \BILITAÇA0-0 manguar, ·, acs seis dias elo mês de 
dr - Manuel Simplic Paiva. juiz <1

~ agosto de 1931. Eu, Antonio da Si.l\'a 
direito da con1a1 ca d~ Mamanguap? e Ramos, , crl\'â':I que O escre,; e assigno 
seu termo f'm virtude da lei, etc . com O juiz. o escrivã.o Antonio da Sil-

Faço sabei aos q~e. o prewnte ed1- va Ramos. rai Manu~l Sirnplicio Pai­
tal ,·nem. c1rl1_i nct1na tl\·erem ~ m- va. C-onl'.)rme com o original· dou fé. 
teressar possa. qu3 o commercia!1t .Mamanguape, 6 de agosto de' 1931. o 
desta praça Othon T~.:$l'J.no. Barret'). iPscri ·ão Antonio da Sika Ramos. 

c: ~~:~:~:~ ~~r~~A Sapataria do Norte -
Rua Barão do Tr~ mph~ 481 1 t,ença der habilitacão do. ·guinte tPor: - 481 

Faz saber a todos quantos o presente 
edital de citação com o prazo de 8 dias 
virem, ou delle noticia tiverem e in­
teressar possa que, pelo dr. 1. · pro­
motor publico da comarca, foram de­
nunciados os individuas, José Silvino, 
João Maia de Oliveira e Luiz Lopes da 
Silva, o primeiro ex-cabo e os ultimas 
ex-soldados do Batalhão Policial deste 
Estado, como inctll'sos nos crimes pre ­
vistos dos arts. 180 § unico e 196 1 uni­
co, e, como não foram encontrados os 
mesmos no district-0 de suas culpas, 
conforme portou por fé o official de 
justiça encarregado d~ diligencia, pelo 
presente chamo-os e cito-os para com­
parecerem á sala das aud_iencias deste 
juizo, no eclificio do Palac10 das Sec.re­
tarias sito ã praça Pedro Amenco, 
nesta 'cidade, no dia 14 de agosto pro­
ximo, ás 14 horas, a fim de assistirei:n 

t , 8 nos autos d-e sua fall.'nc1a, a s~n-1 
•Vistos, etc. Achando-'' cumpnda a }UNISTERIO D.\ }IARINHA -

concordata dos pr~sent autos_, obsrr- CAPITANLl DO PORTO-EDITAL -1~ 
vadas as formolicladrs da lei, acha11- DP ord,.:m do ~r. capit~o dos Porto~ "11111111111 

f1?;:e c~~~is;~it~!s~~~1~·~scr~~~!"J~~a~1~~; i:b:~e~~;ad~, ~~~;t!i,~bl~c~s qg:op
0
os~~; 1 

depcsitadas em cartorio cautos. fl parR. os fo1nec1mentas de que cogita o 
225 a 263) e não Lndo apparEcido n:J dita) pubLcado em 30 de julho ulti­
prazo legr.J nenhwna impugnacao a) m }, fie m c1ansferdos para o dia 13 
pedido de Ds., 264; de accô1 do com o do c n I a 14 horas. Secretaria. 
parecer do dr. curador das massa,;; cto Capitania do Porto do Estado da 
fallidas, decreto na forma do art. 144 Parahyba, cm 10 de agosto de 1931 -
do dec fed. n. 5 746, de 9 de dez-embrn Elyseu Candido \"ianna, secretario. 

a formação de suas culpas e demais 
termos do processo, até final pe­
na de revelia. E para que chegue ao 
conhecimento de todos mandou passar 
O presente edital de citação CO!fl o pra-1 
zo de 8 dias o qual será affixado no 
lugar do costume e publicado pela im-

~~e~:à ~:~6a~ fo~~id~ü~~e~~ ~ê~1: 
julho de 1931. Eu, Fre_derico Car~a~o • I 
Costa, escrivã-O, escrev1. (aa) Agnppi­
no Gouveia de Barros. Estâ. c~mforme 
ao original; dou fé. O escnvao, Fre­
derico Carvalho Costa. 

EDITAL DE CITAÇÃO COM O 
PRASO DE 8 DIAS. - O dr. Agrippi­
no Gouveia de Barros. 1.0 .luiz substi­
tuto da comarca da capital, na fórma 
ela lei. etc. 

F az saber a. todos quantos o presente 
edital de citação com o praso de 8 
dias virem oue. pelo 1.tl promotor nu­
blico desta comarca. foi denunciado o 
individuo Antonio Eduardo. como in-

C li N I C A D [ O U V I D O S, N A R I Z E G A R G A N TA 

Dr. Cassiano Nol,rega 
DIPL0.'.\1ADO PE~A UNIVERSIDADE mo RIO 

Ex-assistente do I Iospital Pedro li e ex-laryngolojista da Inspecto ria 
da Prophylaxia da turberculose, do Recife - Medico especialista do 

Hospital de Santa lzabel. 
Tratamento moderno das sinusites, sem operação. - Cura radical d, obs- 1 
!rução nasal e suas comequencias: insufficiencia respiratoria, resfriados 
repetidos, astbma nasal, catarrbo do narlz·phar inge zumbido nos ouvidos, etc. 

1 

Tratamento do cancer pela electro-congulação. 

Com instai/ação transpor/ave/, 1 Dialhermia, raios violetas e 
poàenào reolhar exames e tra- ô 
tomentos, no proprio àomiCJlio B lnlrc·vermelhos, 

ào àoente. 1 ga/vano cauterio, banhos àe luz. 

Das 14 ás 18 horas, 

C OH S U lT O RI O · Rua Macia! Pinheiro, 56, - Altos dd Pharmacia Co nliança 
RE51 D EnCI A e Rua General Osorio, 100. - Telephone 259 . 

~iic}sg ~~ s~n3c5cs~°u~?m!rtPa~~: â~mJ~= 1 .; ; ;;;;;;;;;;;;;;;~;;;;;;;;;;;;;;; ;;;;;;;;;;;;;;;;;~ 

digo Penal. e. como não foi encon- 11 
trado o supradito denunciado no dis­
tricto de sua culpa, conforme oorto11 
por fé o official de .iustica encarrei:ra­
do da dilig-encia. pelo presente. cha- , 
mo-o e cito-o a com1Jarecer á sala da::; 
audiencias deste iuizo, no edüicio do 
P alacio das Secretarias. sito á Praca 
P edro Americo. nesta cidade. no dia 
11 de a.gosto proximo. ás 14 horas. a 
fim de assistir a formacão de sua cul- 1 
pa e demais termos do processo. pena 
de revelia. E para que chegue ao co­
nhecimento de todos e elo mesmo de­
nunciado. mandou passar o nresente 
edital ele citacão com o praso de 8 
dias. o oual será affixaclo no logar do 
costume e publicado p(•!a imorcn. a 
Dado e nassado nesta cidade de Jorv, 
Pessôa. aos 31 dias do mês de lu1ho 
de 1931. Eu. Frederico Carvalho Cos-
t a, escr ivão. e8crevi. - <a.) AgriDllino 
G ouveia de Banas. Está conforme no 
original; dou fé. - O escrivão, Fre­
d er ico Carvalho Costa. 

EDITAL DE CJTA ÇAO COM O 
PRASO DE 8 DIAS. - O dr. Agripp1-
no Gouvein de Barros. l .º .luiz sub:::;lJ­
t uto da comarca da capital. na fórina 
da lei. etc. 

Faz saber a todos ouantos o presente 
edital de citacão com o pn:i<;o de 8 
dias virem. que pelo dr. l.'' PI amolar 
publico desLa comarca. foi denunciado 
o individuo Adalberto Pachéco. como 
inrurso nas nenas previstas no arl 
268, combinado com o 272. do Codii:to 
Penal e. como n ão foi encontrado o 
mesmo 110 di· lrirto ele sua culoa. con 
formç po, tau por fé o 01l 1clal cte lu:.. 

PERE IRA CAR ~EIRO & C/ LIMITADA 
(('omp.• f'tUIUH("l'(0 io e N,n e,;a f d O) 

SEDE - RIO Dr! JANEIRO 

~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~ 

1•111 Ili - Esperado de S111to,, e escalas no dia 10 do cor­
rente, ~ah1•a. no inc,nio tlia á farde para; Nat al , l\1ac:rn, Mossoró, Ara­
c:ily, C '1J, C.~1molim e Tutoya, para 011'1t: rccf'lie carg;is. 

NOTA - Por contracto celebrado co m a The Arnazon River 
Steam Nav,gation Company esta Companhia recebe carga para os 
portos de Santarém, Obidos, Parfntins, Itacoatia~a e Manáos, com trans· 
bordo no Pará, tatuando por base as 4u:itro3 sah 1das mensaes dos vapo .. 
res daq 11ell a fmp resa. as quaes tt!ru log:ar ás ~ horas da manbü. dos díaa 
7, 14 , 21 e 28 cie cada mez. 

1'.n:t IHOrnmeoJ fr,lt·, valores. lral.1. e mm os 1geotes; 

Comrnercio e Iu~ustria Kroncke 
RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

............................................... , 
Cura definitiva do DIABETE por processo ! 
Dr. C Ô s; c;~igai;iºR EIRA i 

tra ta excl us iva men te do DIABETE 

Tratamento sob contracto, só receben· 
do qualquer remuneração se o doente ficar 
completamente curado, podendo restabele­
cer por completo sua alimentação fazendo 
uso até de assucar. 

Caso a molestia volte em qualquer 
época terá tratamento gratuito. 

Consu ltas sómente ús sex lns-fcirns, de() ás H horas 

Consullorio: - Rua da Imperatriz, 
l." nnclnr - RECIFE. 

110, 

DR SYNESIO GUIMARAES 
ADVOGADO 

Acceita chamados para o interior 

i 

1 
.~----------------lililiiiiil· FABRICA IRACEMA 

= oE~-
IGNACIQ DE SOUZA MORAES 

FABRICAÇÃO DE RÊDES, ROUPA S DE LÃ E AL· 
GODÃO PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS ~ 

Especial fabricação de roupas sob medida, para 
crean1as, em brim, linho, algodão e lã 

Chamamos a especial atlenção dos srs. consum idores quanto as 
vantagens que podemos offerecer com os nossos preços 

Fohrl<'R .- E"crl1,to1•lo: - 11.,·E,-m,1, D .-l ('0,;('0RDI." 

Telephone a91 
João P~ssôa - Estado da Parahyba 



'Dentes brancos 

PARA rc.:1 .<lente.,: "ªlhos e :1h11s 
que ÍJ,unlm quan<lo \ .':,. or· 

rir, u,e Kol ºº"· 
Kolmos lin1pa os de:me e ,ts 

gengi, J.-s tal rnmo e prcc1 o 11· 
pal·os. A sua cspum.t anosq),, 
liLa, <le .::ig.radaHl !iJ.bor. pt-nctr:1 
na.,: mcnore~ c.avi<ladc·,, remo, t; a 
pellilllla. opaca 1marcll 1, a.,:~im 
como tod.1s 1, p.1rt1rnla-s de .ili­
rnemo em ft·rrnl'nt t,: 1c. t xu:rmi­
DJ. os perigosos g-~rmcns e ncu 
lfJ.liza os acidos !a bOlL.4l 

P.1ra ter Jcnces br ncc -que sor· 
riem livres de maoch 
'llc e hmp l·o~ (;Qm h.u 

AVISO 
O BEL. JOAO CANC!ü BRAY-

NER a\ ') a us JTI n p 
blico em geral qne m 1::l u )eu o 
1 ío da ru1. Ba ã, d T lll1P > > 
pred10 da o e n: 11 
tigo escr1pW110 da C np,an 1 All1 -
,a da B h1al 

soe. COOP DE RESP L TDA -
Banco Auxiliar do Commercio - 1 

c01wocacão dP A nblea E t la r Un -
rin - D0- ~côrdo com o 38. h­
nea B dos Estatuto, convido os rs 
a.ccionistas desta soei dade i<1r'l 
sembléa extraordinana. ou reu. 4 
em 20 de agosto corrente em sua ~e 
de prov.isoria no ualacête la Acad:•­
nua de Cornmercio E >ll, io P ôa 
ás 19 horas. a fim d"' trat:: r-se )br0 

nlteracões dos E +i:ituto d a Co: pe­
rativa 

João Pessôa. 5 de agosto de 1931 
João Lm. Ribe1.ro dP M ; a_ . re-

5idente . 

BANCO DO ESTADO DA PARAHY­
BA - Dz iden<i-0 n 3 - O Banco o 
Estado da Parahvba. convida aos e­
nhores accion '.stas a comnar :cerem á 
sua. sé<ie á rua Maciel Pinheiro. 1 
205. das 14 ás 15 horas de todo os 
d1as uteis. a fim de receber(·m u lwi­
dendo n 3. de 12 ao anno. e wr s­
ponctente ao primeiro mestre do cor­
rente anno 

João Pessôa 8 de a,,:osto de 19 1 
I mael E. da Cnt e uvPrn, ln tor 

2 secretario 

SOCIEDADE DE ARTISTAS E 
OPERARIO~ 1!ECHA !COS E LI­
BERAES Ass,mblea G r I De 
ordem do pres1dc·nte de md 1 ::>-
c1al, convido .odo.- o~ . oc1 u s· 
sistirem a se - de 1\~ ,emblé"' < ral 
a se realiz':l r no pro, imo dom ngo:i 15 
do corrente na ICOL e i:!l a or!l u­
gar do e t 

João Pe oa. 8 de ost.o de 1931 
lfrrmc-s Mac:irir '""<' t r i 

( om1uu1hia dt• 'l'<"c'i• 

cios Parnh, hnnn 
Fica convocJ .. c:L.1. 1m a ~ nble 

ral extraordinai ia pan no dia 12 G.e 
sek mbro, ás 8 horas na d da Com­
panhia á rua Baião "ia Pas a "'Cm t 1-
tar-s~ da retorma d J e<:tatut em 
seus artigos 14 18 e 19 A r"form:1 é 
relativa á determirfü .io de po:i 
de cada um do. d1 ectures > ua 1bs-
tituições 

João Pc óa O ct, g o d 1931 
- Pi la C d Tec1d Po ah 1~1, 

Vilginio \'t·Iloso Borg('S, d11 e tor 
crf>tano 

( 'ompanhia th• '1'<•,•i­

clos Pa .. ah~ hauu 

1 

1 

1\.·rcn Jt'11ri, !l !t· 't•,hlo tlt> l~Ll -----------------------

R\, '('O l'E, 'TR\L, com sétle nesta Capital, 
á nw Barão do Triumpho 112, avi;;,t aos dcvedo­
re,-, de Benjamin Rosenthal que adquiriu por com­
pra a 11as.; fallida do mesmo e que pr<'ci.,a enten­
der-se H'S oalmente com o:,; dito, tk, ctlo ·es até o 
cfü. 15 de agosto entrante a fim de estabelecer o 
melhor mndo para liquidacão. 

Findo esse prazo, serão as duplicatas entre· 
gnes ao no,·so advogado para cobran~:1 e ·ccnti,a . 

. oiio Pe:,sôa, 20 de iulho d" 19 H. 

Pelo BANCO re. 'L'RAL 
.Joaquirn C , alcanti Alhnqucn.JUC, 

Gerente. 

,.;::: .................................................................................................... · ........... . 
, o,•. < oo ;. ,le llt·s,,. Lt,111. 

ane • uxºli 1· do Commereio 
P\IAC, rr. 1)\ •CADEMIA J)E co~nlERl'IO F.PIT\('I() l'F.SSIH." 

JO lO PESSOA 

INALt URADO EM "l LJE BRIL DE 19' 1 

l.ap ?1 650 000 
,!01 1 G30$000 

B L A~Cf, TI' F\1 31 DE Jll 110 DF 1931 

A.C'TlVÚ 

1 ;,q4 900 
1 ollO a 
1 uoasooo 

17 llOSOOO 
1 200$000 
8 200•000 
J ,95$100 

60~600 
a n7SOOO 

4 1 (){)t) 

11Jyba 
1 ' 000 7 894$900 

V~lor<>s de1,os,tado. 
D1 e1 a.te I ta 

Capita 
J0ia 

Depo.sif.o · 

PASSIVO 

357 000 
!) 7.iS "100 

392 "' 

800$000 
2 '653$600 

44.2025200 

21 :650 000 
1 ·1330 000 

Ca1xc.1 Econornica 
e e L1m1t1ctas 
CC S ffi JHI'(;>. 
P1av f xo 3: G70S-OOO 19: 174$900 

Cobrança sunples . . . . 
Depositantes d T1tt I s ., V lorcs 
D1 1~a. contas 

S E. 12 O 
Joa,o P ssos 4 de julho de 1931 

Visto 

João Luis Ribeiro de I\-Ioraes, pres1derte 
João CHma.co i\lonteiro da Franca, geren~ 
Miguel Bastos Lisbôa, co1,.selhe ro de turma 
José Arsenio 1\Jacêdo, contador 

DiogenPs Caldas msp or agn ,Ia nl. 

R produzi o por .e1 sa do "' m inc 1Trcçôes I 

LLO D NACI 
SOCIEDADE ANONYM.t 

81':!UI! - .l:n,ntd• BI• 8r'\nn.o, 10• • te8. 

60$600 
800$000 
886 700 

44 ·202 200 

Poude uwu,m nu Doeu do f'orto, ao Rio e!• Janeiro a di•poalclo de.a 
nu, embuca.dorn • ,_btdon,. 

-o--o--

Vapores esperarados cm Recife 
Paqnete 411 IR..tGL I' - Esperado dJ sul, no dia 15, á tarde, 

sahlrá na quarta-feira, (17), á noite, pata; Maceiô a 18. Bahia a 19 Rio de 
Janeiro a 21, Sanlo, a 24, Rio Grande e Pelotas a 26 e Porto Alegre a 27, 

Cargueiros 'esperados em Cabedello 
Linha Tutoya-São Francisco 

Cargueiro ll<tlt•t< - ( Viagem contractual de julho) 

Esperado dos portos do sul, no dia 24 do corrente, sahirá no 
mesmo dia para Natal, Macau, Mossoró, Ceará, Aracnty e Tutoya. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro e,,,,.,.,,,,.,, !Viagem contraclual de agosto) 

Esperad_o dos portos do sul, no dia 11 de ,gosto sahirá nu mesmo 
dia p~ra; Rec1le Maceió1 Rio de Janeiro, Smtos, P.u~na.,.uá, Antonina, 
São f,ancisco, Rio Grande, Porto Alegre e Pelotas. 

I 
Linha Pará-São francisco I 

Cargueiro (<4u1uu,uultu11(• (<alftlllut (Viagem contracln:i.l de junho) 

Esperado dos porl~s do Sul, no d ia I ó de ago,to, eal11r! no I 
mesmo dia P·"ª Natal, Ceará, Maranhão e Belém. 

Pn,;11 !O do Novenibro o.• 87 - T•l•o~oA• a.• :116 

Uma ou duas doses, tomadas a tempo e de accor­
do com as respectivas instrucções, não sómente 
alliviam os symptomas caracteristicos, como 
tambem eortam o resfriado e evitam todo 
perigo de umn complicação. 
A INSTANTINA não transtorna o estomago nem, 
cabeça como os preparados laxativo, a base de quinmo 

Na epoca chuvosa é que as pneu· a, 
1nonias fazem estragos! Não demore A 
em atacar qual,fuer resfriado, por BAYER 
mais ín.signi'jícante que pareça! Te• 
nhu .sempre á mão uma caí;1dnha 

de INSTANTINA ! 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

L O D BRASILEIRO 
A maior emprm de navegação da America do Sul -~-

End. teleg.: NAVELLOYD Séde: RIO DE JANEIRO 

Passa_geiros e cargas 

Linha. San tos ·:Selé:rr.i. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete COMMANDANH RIPPrn O paquete PARA' 
Esperado do sul no dia 1 l do cor- Esperado do norte no dia 14 do 

rente, sairá no mesmo ~ia para corrente, sahlrá no me,mo dia para 

!_ I N,,,,. c~:;::·"P::a;;••· •;d·;;:::\~:; :; ~:;;oo 
Esperado do sul no dia 20 do cor- Esperado do norte no dia 21 do 

I rente, sairá no mesmo dia para corrent~, sairá no mesmo dia para 
Natal, Ceara, M•tanhão e Belém. Recife, Maceió, Baia, Rio e Santos. 

Linha. l).;.:Ca.náos Buenos .Ai1:es 

O paquete AffmO PrnNA 
Esperado do norte no dia 20 do corrente, sairá no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Baia, Victoria, Rio, Santo,, Paranaguá, Anto­
nina, Rio Grande, /v\onlevidéo e Buenos Aires. 

L1nha San tos. Tu t :>a 

A Companhia recebe cargas para Santarém, Jtacoatiara e Manáos 
Ili com transbordo em Belém, e para Pd )tas e Porto Alagre a tran,bordo 

no Rio Grande. 
As reclamações de faltas e avarias só serão aceitas por escrito e 

dentro uo prazo de trêJ dias após a descarga. 
Para ôeanais lnforntaçõea com o agente, 

.,JO!<-;é de l\len.don.ça. [ ...... urtado 

!'scrl1.orio, RUA MACIEL P!Nlll:!RO (Ediíino da Assocla1io Comtrd>') 

Arma1.ens: Pra4;u I,> dt- ,oH~tubro 

FONrs { FICRJTORIO JS, -- _JOÃO PESS(>A 
[ Ao!! \ltN5. jJ, ---

AOr:NTES - Wlllhun A: C:•. 1 
~AIXA POS f A.1 N • 31. MmllliiM--lr.bii .................... __ .. . 



J!*esla das Neoes 
==========-- -- -- ----- - -- - -

NOITE IIOLLANUEZ,\ 

Senhoras e senhoritas dr no;-,;sa so­
ciedade. que \'êm prestando os seus 
lnestlmave1s serviços no Panihão elo 
Orphanato D. Ulrico. orgamzaram 
novas e interessantes surprezas, denc,­
minando de "Noite Hollandeza ., . a 
festa que ho ie alh se oromoverá 

ciar o modo brm C" prc::-s1\·o coJ11') o 
empregado::; publlens fr·sLcp ram ~1 

quinta noite do nO\'"'nz-rio 
O Pavilhão do Orphnnalo. cnn,o 

semµre. prendPU muito a allenção <l" 
nossa melhor sociedade 

As cxma. sra. d. Octaviana Ribeiro 
e senhorita Ad,1mantina Neves. com os 
seus Cossacos do Don e Campanez:i.s 
Russas, muito f11.:eram pcla caridade. A commissão, que mmto se tem es­

forçado para o absoluto successo dn 
"Noite Hollondeza .. no final da festa NOITE DO~ ~IIUTARES 
de hoje distribuirá uma lcmbra1r:1 . . . 
com os paranymphos da 2" e 6" noilc 5. . Subiu hontem a bt4nrl '1·a dos m,-
pedmcto encarecidamentP o comon.re-1 litares c_om ~!-} formahcladrs do e:,tylo. 

~~%e~to
3 

ctsoesg:~~,~~mos. c11ja l'.s~a publl- ~êu~~ut:i~~a\:~ªs\~ct~r:~'~!~. l :t;?~J:: 
Dr . Odon Bezerra. prefeito José douradas. . , 

de Borja Peregrino. drs. José A sexta noite sera abnlhantada com 
dos Santos Silrn. Epitacio Pcs- a presença do general Sot~ro d_e :r'-11~-
sõa Sobrinho, .José ct"Avila Lins nezes. pron~ctlendo ser nmmachs.sim·, 
José Mariz. custodio Cavalcanti. As comm1ssõps cnt:arrr-;ddas de pro­
e Clarindo Gnuve1a, srs. Ciccrn C~lctas mover os festP.JOs da n:Hte d.e ho.1-c 
Gustavo Molmann. oitn'r von Shst,:,n têm preparadas var1;1s e mt.cressantes 
BasilPu Gomes, Arthur Sobr<'ira N'c0- surprezas que fri,·ão a o.lPgna_ dos qu~· 
lau da Costa. Carlos Oertli. João Ri- comparecerem 10 p2..teo aas :t,;c, es 
beirn Souza Campos. conego-rna.ior 
Mathias Freire, Estevnm Gerson C 
ela Cunha. Ncna Grangeiro. Balth~ -
zar Moura, dr. Pereira de Miranct·1 
Edmundo Fôrte. José de Britto Gt1"'r­
ra, Francisco Aguiar. dr. 81,muel Du­
arte. Mirocem Navarro. Manuel F:-·-r­
nandcs, Miguel Reis. Casimiro Mon­
tenegro. Daniel Arau.io. Waldem'."lr 
Leite. senhoritas: Branca Siqueir'l 
Georgina Pereira, Walktria Menelonç:i. 
Ruth Lendorf, Adelina Castro Pinto. 
Noemi Hollanda, Hilda Hollanda. lr'l­
cy Maia, Criselide Caldas de Olivei­
ra. Celeste Teixeira. Eleonora Y Plá 

Os commerda.ntes. fl uxiliarcs dr 
'.":'.ommcrcio e cst.11dantes já estão a cam­
po se movimentando. ludo_ fazendo 
crér que realizar~o bellas noites 

As senhor-.\s e senhoritas responsa­
vei.s pela no11:1 noit-e t~mbC'm .iá _ ~t 
movimentam. P~rCO!Tcran amanha. :u 
13 horas. o commercio, todas as senho­
:·as e senhorinhas que estit0 traba­
lhando no Pavilhão do Orphanato 
sendo ponto de renni.â.o a Casa Fc­
tr'..icci 

\ Electrola do Orphanato 

t1il~d~!~\~ ~oPl~él~~iaP~á~ i~~~t~e~ o Con~elho Administrativo do Or-
Y Piá, Marly Rosas Monteiro. Maria phanato D. Ulrico avisa aos µosswdo­

ieos~~1~de~0~ttª~º~~·\·aBe~\~:~1efr~nhd~ res de bilhf'tcs ela Electrola que o sor­
Cunha. Dadá Novaes. Nazareth No- t, 10 dJs mesmos será no dia da fest-· 
vaes. Laura Novaes, Celina Maia, Hei- d~ Excelsa Padroeira, Nossa Senhon, 
ga Flocke, Mercês Navarro, Alt1ir das NeLs, p.ela loteria federal do di:..: 
Guedes Pereira, Marluce Bõtto. Neu-

~bi::~stim1;~b~;~d~~~1t~ci~u~á1:sra:ee_. 
15 

c::~o~~:ü:o que já foi annunciad I 

reira, Flóra, Catharina Cassapis e Vivi fü:am em plcn~, ngor os bilhetes qu 
Navarro, senhoras: Borja Peregrino haviam sido adquiri.dos na Festa d8 

~~s.Ca~~=~~- [ 1~W~r~. ifi!u ªJ~\~:1~~~' Neves de 1929; e a quem couber a scr-
A festa da Padroeira da cidade con­

tinúa muito ammarla. Nestes ultimm: 
trinta annos não houve egual. Srrr 
noites cngeiLadas, mui1 :1 luz, fogos 
duas bandas de musica, bandeiras 
passeatas, orchestra symphonica nc 
Pavilhão do Orphanato - eis a notz 
predominante do novenario das Ne­
ves este anno 

·:e pod,::.rá preferir a propria Electrola, 
ciu um conto de réis 

A\'i.sa tambnm que, restando pouco­
b!lhet"'s. serão estes entregues ás gar­
çoncttcs do Pa\·i.lhão do Orphanato, 
para distribuil-os a quem quizer co11-
co1 r,~r com um pequeno obulo para as 
pobrezinhas orph5s e habilitar-se ao 
prenuo de um lindo obji-cto de val'.)r 

--)!(-)[(--

1&SSOCIAÇOES 
'"Crnf.n) rio:-. ('Jrnuff!'111 l)P ;~ ,',O 

c:iect;:irlc receb('mos ::i Sl"gn1nte com 
mun1co.ção· 

A União 
ORGAl\1 OFFICl1\L DO CSTADO 

rn,11roSTO EM LINOTYPOS - IMPRF: SSO EM MArII!NA llOTOPLANA "D1JPLRX" 

ANNO XL JOÃO PESSOA - Tcrra-feir:1, 11 d1• ac:osto de 1 !)JJ ;>;W.lEHO 18'.l 

por volume de tecidos. em vez de S500 
por fardo e 2S.500 por caixa - O Con­
selho Consulti\'O por dois votos contr:t 
dois opi nou p?lo indeferimento e p".'la 
w1iformização da taxa de S,500 para 
fardos ou caixas. Julgou-se 1mpedidv 
de disc11tir e \'Otar o conselheiro Irc­
néo Joffi1y. por ser advogado ela re­
queLntc. 

Prcccsso de aposentadona do sr. 
João Lopes Potter. - O Conselho 
consultivo, por maioria de votos, opi­
nou pela manutenção do despacho q11e 
reduz a apcsentacloria a 1 :441$120 

Processo n. 1874 - Petição da dr. 
Anton:o de A nla Lins, requ.~rend-o para 
serem consideradas gratuitas as licen­
ças concedidas para serviços de muro 
e calçrida no predio n. 260. á avenida 
Juarcz Tavcra. r.:or ter o seu ex -pro­
prie:tario cedido t~nenos para alarga­
mento ela me!,;ma avenida, em 1923. e 
abertura da avenida Princ-:>sa Isabel. 
-- O Conselho Consultivo, p3r mai.)riJ. 
de vot'."ls, opinou contra a concessão. 

Proc-2sso n. 1683 - Pe,tiçã.o da Com­
panhia Gomm:rci0 e I ndustria Kron­
cke. requerendo isenção da obrigaçá'J 
·1e CLn-;truir muro e passeio na area 
de 7 .200 m<.::tros quadrados cedida para 
passagem da avenida Indio Pyragib~.-­
O Con" 'lho Consultivo, por unanimi­
da :le opinou pela cono:ssão. 

Pracesso n. 2263 - Pedido de isen­
ção ele impostos, por dez annos, da s. 
A. Industrias Reunidas F. Matarazzv 
e Companhia Commercio e Industria 
Kroncke para a installação de usinas 
beneficiadoras de sal. - O Conselho 
Consultivo, por quatro votos, opinou 
pJa concessão por cinco annos. 

--:)§(:--

li AR IAS 
t' 

Foi o seguinte o movimento de alle­
nadcs no Hospital-Colonia "Juliano 
Moreira", no período de 1." a 8 do 
:on-ent?: 

Existiam até o dia 31 de julho, 127: 
n_trar1m. 8: sahiram, 5; falleceu. 1; 

existem cm tratamento. 129, sendo 65 
hem ns e 64 mulheres. 

Co1~stou do seguinte a extracção da 
Lotena Fedual de hontem: 
15138 São Paulo 20:000SOOO 

5329 5 :ooosoo, 
33671 3 :000$000 

Foi vendido pela agencia geral deste 
Estado. o bilhrt" n. 77257, premiado 
mm 1r:n: onn 

[::t--

FtEGISTO 
FIZJ.;RAM ANNOS IlONTEM 

Lenda sanfranciscana 
----·- -============= 

A11na Rel>ate 
(l~s(Jcrial para ",\_ U!\l,\()") 

MACEJO' .. 111lho 1Ag1'1w11 Bn1 1 lh<' a f'x1:::;lenr·1,-1, pleitccuam o S<'ll 
le1ra 1 - Anna da Horn com um·1 desemprego. tramaram contra seus 
grande lentidão de gestos. apparecin dia ('m nuins emboscadas Por 
á jandla fronteira á casa de Paulo f,elJcidJdc, o re111ol sah1a sempre in­
Motta, quando a palestra habitual ia colum e contmuava. com wn des­
esmorecendo entre os 11li::idos dP um prezo . ulenne da vida a galantear a 
club das más línguas fjtiotidiaua- jm·r·n de seus sonhas, festejando-a 
mente congregados alli ""m nctt?s d'." pleni.lunio, com serena­

A simples presença d~quella soltr..-i- tas harmoniosas. em que cantava, com 
rona. cuJa bel!eza ph~'fica. a vi'"gm- a dôc inflexão portugueza, lindas 
dad:>. auxiliada pela garridice. ainda xac~r ... ~ allusi\'as a SPll amôr. re­
mantinha, passou . para ntscit~r 11111 pa;:~ada-; da n::-.'-italgia do voluntario 
asswnpto á loquac1dact"' proverbial do desterro 
Philad~lpho, o chronista-môr d')S es- Ficou. por fim. ajustado entre am­
candalos passados outr·ora em P~~- bos q;ie Manu/l Bragança raptaria 
nêdo. Anua da Hora 

- Arma es{iá ficando velh:ci. disse. No dia aprazado, obtido o consen-
Mas nenhum dos pre 1itns adr:-111- timento do patrão, o caixeiro dirigiu­

tcu palavra á convidativa affirmaçã~ se para a casa da brasileira, arran­
do linguarudo. cou-a dalli. e seguiu no rumo de São 

cavalheiro estava glacial naq11 Ua I Gonçalo do Amarante. Ao passarem 
tarde amena, sobrevincla depois de pela porta do ouartel das milicias. 

u~~ ~~tt~fca~~o as;,~r~~ i~.\':1;1:ar d ~~!~'.·ª~ ~ªo~~?~::~ ~~~~~sa~-~i~:e. d~ 
nca, não se casará nunca. . . depressa. conheceu-se a causa do 

Nem a mais ligi~ira syll ba p.~tmit- alarma, seguind_o então um. ~wneroso 
tia a Philadelpho continuar a narra- grupo ao soca1ro dos f_ug1_t1vos. Por 
~ã,o enc~tada.. -:umul() de infortunio, o md1v1duo en­

O Epaminondas. exccllent12 c-omp3- carregado de levar as ali.ma1ias, em 
nheiros das murmuraçf.,es usua.es, Ir- que de\'iam montar o raptor e a 
vantou-se para retirar-0::,e. outros o rapVida, dei.xoy-as na rua de São 
acompanharam, e o narrador s:ntiu Gonçalo _Garcia. Quando a multidão 

~~-ad~s:1~º~ª~:~:i~at~~irreac~i.\'i~:~~ ~en:l)
1J:~~~: f~;gi~-:u:tu~;~:np~f 

de outras feitas. dispendida em recon- um \'ágado, o raptor amparou-a t 
tar, com imaginosos commE:ntarios. os ella _começou a invectival-o, dizendo 
casos de antanho. desfazia-se m que 1a arrastada a contra gosto seu. 
aoenos. muda,·a de pcsiçã0, movim~n- (? portuguez, nesse momento, pa­
tava-se com frequencia. olhava para recia tuna féra perseguida por uma 
difíerentes pontos. vol'i'endo ~rnpre ª' Manuel Bragança reluctava, per­
vistas para a celibataria p.nsati\a, ::-: entregasse. 
debruçada { janella nn hora \·esperai - DE'p::>is de morto, respondeu. 

doj~·,t~gJ~ .. ~utro companheiro. dss- ro~'.si\;~~ª?c\~la/m punho, prepa-
ses que p:··o:sam com0 sombras imp:il- A multidão não se julgava, porém, 
pa veis por todos os logarns e são ca- no de•:er de lhe affrontar a ira leo­
pazes d: fazer parte de uma conspi- nina. E.5tacava, emquanto Anna pe­
rar::ã:> sem se compromeLterem, ardia dia soccorro. 
em cl·?s2jos de ouvir a historia. Mas 
pru1cntemente refreiava a. impaci':ln­
cia. soltando phrnses rngas destinada• 
a manter ~ convcrsac5o. at(! que elh 
entras.se no romance em riuc Anna da 
Hora figura\·a ó? heroína. E ho11ve­
se com tanta liabilid:::ide e subtileza 
que, em dado momento, PhUact lph'-' 
começou 

Appan: ceu então um parlamentar. 
- Entregue a moça. disse. casará. 

com clla. nada lhe succed-erá 
ManuPI Bragança reluta,·a, per­

doando ~ amanl,e aquelle momento dr 
tra.queza 

A Cathedral internamente. póde af­
firmar-se, ainda não esteve mais ri­
camente ornamentada. Uma colle~ção 
completa de .Jarros finíssimos cm 
electo-plate e crystal, solitarios, de me­
tro e meio a dez centímetros .. <;eis flo­
reiras de diversos typos, gr~nd:-- qu:in· 
tidade de eglantine. hortenstas. flor('~ 
natnraes em abundancia. vistôso , ron­
tal a cairel sobre filô. encantador ·.•f­
feito de luz com mais de vinte mil \'!'!­
las electricas. dão á Sé Metropolita­
na um aspecto verdadeiramente en­
cantador 

A concorrencia. numerosa de!-;dr- e 
levantamento da bandeira, tem au 
gmentado d!v a ciia. 

NOITE DOS OPERI\EIOS 

"Por motivo de coincidir este annc 
com a festa da padroeira da cidad,<> 
no rlia 15 do corrente, fica transJr.r;-
da para o din c;cguintP. 16, a posse d.a I A sr:, d Maria Alice de Assis, es­
nova directorü~ do "Centro dos C!"aut- p_osa do sr Pect'.·o de Ass. is, commcr-
frurs'' desta c·1rl::icle'' c1:-i1ll' nestri rapd~l 

---[.:::J·- _ PAZEM ANNOS HQ.JE 

- Vocês dev:m saber qu~ em 1817 
Ala.gõas esteve sob ::i .imisdicção d: 
Tribtrnal da Relaçfo da Bahia 

A um gesto de ass~nti111"'nto dn. 
ouvint~s. proseguiu 

- ''Pois bem. Em 1815 ..iqui ch'."gou 
o mais bello typo de homem que '=stas 
paragens louçãs já contemplaram 
Era um portugutz de Traz-os-Montes 
chamado Manuel Bragança 

Falaram-lhe 'fntão em pal-avra de 
hon 1·a e o cavalheiro cedeu ao que 
queri.am, pri vancto-se mesmo das ar­
mas que trazia. Anna foi abrigada em 
casa. do commandante da..s machinas, 
e Manuel Bragança, \"ilmentR atrai­
çoado, foi preso. 

L~vou mui tos mezes no carcere., e. 
tle-pois dos tramites de wn processo 
miquo. remetteram-n'o para a Bahia 
para ser entregue á Relação. Os operarias, artistas e trabalhado­

res fizeram uma noite magnifica 
Rdorçaram a luz da avenida, cem 

tractaram cluas bandas de mus1c,1 , 
ao meio di~ fizeram pa. ';cata ,nusic1.l 

A Cathedral esta .. ·a l1teralmrn! 
cheia, prégando apôs ~ in'>ensação < 
exmo. mons. dr. Pedro Anisio. qu· 
d1s.c;;ertou. eloriuentcmente, sobre ,.­
união de vistas que deve existir entre e 
operariado para combater o grand· 
inimigo de t'.?da civilização christã -
o commu111smo. 

De modo particular, s revdma. mos­
trou com argumentos irrctorquivei~, 
que no regímen cto sovkt o prolet 9 ri 
ficaria escra v1zacto. Sô a religiã 
de Chnsto poderá salvar a huma 
nidade, não nivelando todas a: 
classes. o que é absurdo. mas fazend1 
respeitar os direitos de cada um 
egualando as dt\'ersas condições ao p 
do altar. na sagrada communhão 

\ <H.LE\ r~" í,1. 

H.Pétll,'.j.JJlciO·S(' hOJ<', á5 15 hOJ"'1S, lllll 

rir:,oro· o t:-eino no "Vidal de Negreiro~ 
Vollcy-Ball Club··. o dir~ctor de 
sports dessa associação, pede. enca­
recidamente, o comparecimento de i..o­
dos os socws na hora a Iludida. 

···1---

Conselho Consul­
tivo da Prefeitura 

da capital 

O M. José Pontes Filho, artista re­
,idf'nte nesta capital 

A sr11horita Constancw FelinLhn dm 

Sant0s, filha cio sr Felmtho dos San­
fos. fazrndtiro em Pombal 

Embora viesse procurar f()rtuna €m 
nossa terra e fôsse Pxtn-111,i.mcnle po. 
bre. foi muito bem ncolhido aqni. Uni 
patrício collocou-o no seu est.abclnci­
mento, onde rm·elou, d?scle logo. m111-

- O menino Orlando. filho elo :.;r ta mt. lligencia. Quando estava pro-

Pedro Jaymc, Lclegraphista nesta cap1- ~~~1~e~~uu~1 ~ar~~t~o a~d~~~::c~: ;~c~or 
tal tenções das mocas casado1ras da \•i\11 

- A senhorita Nenen Cavalcanti T.:;das o reque~tavam. cercavam-n'o de 
filha do sr. Leonardo Bezerra caval- affectos e carinhos. disputa\·am-n'o, 

como si ManuPl Braganca fôss? o 
mai..s invcjavel dos partidos. Nenhu­
ma dessas penedenses mereceu, po­
rém mais attençôes do im·olW1tario 
D. Juan do que Anna da Hora -
linda moça de 16 annos em flôr. alvri 
com um Tosto L ll1ssimú. emmoldu­
rado por uma cabelleira ~c.pessa e n::--

canti residente em Araruna 
- A menina Alaycte. filha do sr 

João Pereira de Azevêdo. funcciona1 i: 
da AsEistel).cia Municipal. 

NASCIMENTOS: 

Ao sahir do porto. Bragança. fez 
nm grsto ele soberano despi,ezo. rit1P­
abrnnge11 toda esta t.erra n'wna so­
lenne maldição, e. quando do São 
Francisco, avistava já a enseada de 
Santa Isabel, o preso começou a bol­
çar vomitos rncoercivr?is. Julga­
rarn-n'o enJQado. Enganaram-se: fr.­
rido p'?la ingratidão da noiva e pela 
traição dos homens, o portuguez mor­
na envenenado. 

Desde então se formou o vacuo em 
tôrno da mais formosa das p:meden­
ses. e nem mesmo o filho do tutor, 
um esturdio- amaniado. quiz de::.po­
sar Anna da Hora, conhecida desse 
tempo em deante pela alcunha de 
Anna Rebate" 

Segundo estamos informados, '.) Pa· 
vilhão do Orphanato teve uma rend .. 
bruta mais que animadora, com d""s 
pesa relativamente pequena, supcrio· 
a dois contos de réis 

D. d. Neusa Cantalice Medeiros 
Esther Mendonça Wander!ey, com sua 
distinctas auxiliares, quasi ~sgotaran 
::\5 prendas para rifas e o lago da oes-

gra. senhora de uns olhes chispan­
Por motivo do nascimento do seu tes e fôrmas esculptura ,:; e magnifi­

filhmllo Adm1lson, occorrido em Cam- cas. Orphã dªsde os tres annos, \"ivia 

Sob a presidencia do prefo1to BorJa p:na Grande no diaª. do corrente, l?S- ~~~ei'i-~u~~~-t~;o~~i~r~1:i~; :e~Y~sovcJ: 
rhe,ri~-~~il~~·e~l:n~oªdliI;se;~tr~iJ/~~:= tao sendo muito felicitados o sr. Ar- <;Ua abastada pupulla, destinada a des­
des Pereira. Leonardo Arcoverde, Ni- thur V1ll::\rim. commerci;:inte 11aquella 

I 

posar o. fill_10. do dono da. ca a á cu.b 
colan Cesta e AlfLdo Athayde, reu111u c:daclc. e sua esposa d Eunice Villa- sc~~ad~·

1

1~f~g~, e~~~~ted~~o~~ÍSSas do 
no dia 4 do corrente. no Paço Muni- rim. ccnvento. viram-se os dois jovens 
cipal. o Conselho Consultivo da Pre- pela pruneira v~z. e. dahi por fieantz, 
fe~~~!mdeest~~dºacio~~: :segwntes pro- 1 VISITANTF:S· 3i elle a ama\·a, ella fingia amal-o 

O narrador calou-se e a noite ca­
hida de tJdo, proseguia na rota m­
consciente, surda ás lagrimas dos ho­
mens. impassível deante de suas ale-
gna.s transitarias. 

1-

QtH'rcis am parar o futuro cconuntlco 

cana · 
Passaram tambem ma i<.; de cem bi­

lhetes ela antiga rifa da victro!a, '.!LH 
correrá irnpreterivelm~nte no dír 
quinze. sendo validos todos os bilhe 
tes adquiridos na Pesta das Neves d: 
1929 

('essas: V1situu-nos l10nLem o "r .João Sal- ~Jº~u~r~~~s~~~~tcctt~i~'~~]: f;~:~ 11
1~~ 

Prestação de contas da Sub-Prefci- .... ·11 t· d 
ura de Santa Rita, relativa ao 1 o se- mito Filho. representante da firma v~, ~r~~~~~o~ ~;~11ª~~~i:~e!e~i,ã1~1o~·; 

"Tiestre deste anno - Distribuída ac Thimothéo & Cia . proprietaria da 1, iespedida ao povo ctPsta tf'ITrt. Tod'): 

~~;;:~'~!~;00 ~~€~~~t~:r~~a Sub-Pr~f:•i- Constrnetora, de Fortaleza, ciue pre- ~~~~~~·ag1
1
~I~f~\;

1
1;renet;

11
.

1
.So

1
'
1 

.... 1
1
n1ã-oacle1no: 

• d e b 1 11 1 t· 1 tende installar, nesta capita.!, uma ... 
NOITE DOS FUN<.:CIONARIOS PU- ;.:,i,:·:tr/ de:t/<a~I~~-r~ ~i~t~~Uld·~ s;~ agencia dCSS8 emprcza. :~~:di1

1
io/Jl!~~il~~a~· ~,~8 ~~i~1fss~~~ 

BLI COS ~onc.·elhciro Nicolau Cesta ardentes do amôr 

A passeata cios funccionanos, 110 do ·e~
1
~1!~aç:g ~~ ~~~{::tr~ª d!r~~~.~~~~~-i1 Através de mil dtffículctades e peri-

mingo á tarde. chamou a attenção d1 irn10. - Distribuida ~os, os dois namorados SP viam. ,·on-
toda c:idadf' .1ane1ro e f~vereiro. conselheiro 1rr- N E e R O L o G I A vers8vam e p1anf'javam O futuro. 

A bandeira. rica e bella, estava so 1éo Joffily; m'.lrço ,e abril, con.sê>lh~iro Quando chegou aos 0uv1~los elo tutor de 
bre artist.ica c:harola. enfeitada ct · ~cnardo ArcoH'rde: maio e junh'J. Anna a ll'Jticia do namoro Hom·e zan-
lamé e cravos, conduzida por gcnt.i• 'Cn<=elheiro Alfredo Alh::1.vele Contando aJ>enas 5 méses de eda<le '$3 , ~-\·::-rns reprimendas, n úgilanci.a 
senhoritas e grande numero de rm- Processo n. 1839 - Petição d.a Soctc- lallec"'u hontem. nesta capttal. o me- ~~~

1
~~1~:rec~~:1~ªpa7xªi~ d1cu~~~~~e1~;;~ 

prig~~~\~~tt}!<;,~!nto foi original Le- ·~tem~:t~:ª1:1~ll~~e~J~1ei~~~n~~~ !~1t4~ nino Emmanuel NA.zareno. filho do sr. gança 
vada até O mastro ainda em andor la 110 geo::,o d"' L:;cnção d'.' impo~t::>s ele Severino Arflúio. neg-ociante nesta Começaram, cnt?io, insidiar-
foi ahi levrintada a fogos de henga- ·~cmrn urbana. - O C'Jnselho C:msul- JJracn., e de sua esposa d. Alice Paiva 
la. morteiros, bombardeio de quinze ivo. por m:-:i:ioria de vo~os. OPlilOU fa- de Araújo 
duzias e craveiras queimados elas ~ri - lOrflVC'lment 0 • 

bunas da Cathedral. ProcE"SS'.J n 2278 - PPtição de c 
Hontem a novena e o pateo nada ~1.mo~ & C requerencto abatimento 

deixaram a desejar. Na Cathedr::tl ·rira liqu;dação do s~u dr·bito á Pr'.">-

~t1Yt-it1cti: qªua~~ª~~~\t1~1ei:e c~8d~~ºº~- 1-~~\~1;.tà deº v~~~t~
1
~;it~Junsr!~~~;t~1~ 

pelas casas Chaves e Cozza nente. 
Prégou o_ .sr. _conego João de Deus Pro_ce~o n. 23_17 - Petição da Com-

que produziu brilhante oração de !ou- >~nh1a de Tecidos Parahvbana, p::­
vores á Virgem das Ne\·e~ e 110 ~pre- · .imdo parn ser r-obrad:.:i 3 t<1X,'I de $300 

MONSENHOR. ABDON MELIBEU. 
Victimado por uma syncope cardiaca 

muito relacionado all1 como ne.sLa cri­
pital. contava 58 annos cte edade 

O sepultamento realizou-se no cc-1111-
falleccu. domingo ultimo, na cicladC' terio local, com vultoso acompanha­
de Santa Rita, o revdmo. monsenhor menta. 
Abdon Melibeu Limo., virtuoso vigario Hon tem. foi celebrada missa na mti.-
daquel1a freguezia. triz de s~ nta Rita, em .5uffragio da 

O extincto. oue em •un .c;acerdote. ~ !m21 do momªnhor :ri.Iflib':'u 

de no.s~a terra? 

Itle ao Thesouro e entregac á. Caixa 

Eco:1omica do Estado as sobras de 

vossa despesa. 

--1.:,1--

Serviço do Algodão 
STOCK EX!~TENTE 

Em Campina Grande· 

t:om 92. 955.5 kilos 
507 fardos 

E J oào Pcssôa 

55 203.3 klios 
319 fardos com 

' Numero avulso 

1

, 

200 réis 
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